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04 RODA VIVA

13 CULTURA

08 ECONOMIA

GRUPO ESPANHOL 
QUE GANHOU LEILÃO 

DA COSERN QUER 
ASSUMIR CONTROLE 

DA COMPANHIA

O MUNDO DE 

GUSTAVO
ESTÁ PERTO 
DAS ESTRELAS

AEROPORTOS DO 
INTERIOR SERÃO 
REFORMADOS
Presidente da Infraero anunciou 
a liberação de R$ 10 milhões para 
obras de reforma e ampliação de 
cinco aeroportos do Estado.

Aos 17 anos, Gustavo Diógenes 
estreia na literatura com um livro de 
fi cção científi ca de quase 500 páginas. 
Em vez das baladas, estudante prefere 
os livros e a fi losofi a.

ALCAÇUZ VIRA 
“CALDEIRÃO DO 
DIABO”: MAIS 
NOVE ESCAPAM

09 CIDADES

/ ROTINA /  CRIADA PARA SUBSTITUIR A VELHA JOÃO CHAVES, 
CHAMADA DE “CALDEIRÃO DO DIABO”, PRISÃO DE NÍSIA FLORESTA 
FRACASSA COMO PENITENCIÁRIA DE SEGURANÇA MÁXIMA

03 POLÍTICA

16 ESPORTES

16 ESPORTES

Câmara aprova lei que permite 
manutenção de contratos de 
gestão privada em unidades de 
saúde de Natal.

Derrota em Belém não tirou 
ânimo do América, que conta os 
pontos necessários para subir à 
Série B do Brasileirão.

Além de recordista em empates, 
ABC tem jogador campeão em 
cartões amarelos na Série B;  é o 
lateral Renatinho Potiguar

MAIS IPTU
COBRANÇA RETROATIVA PODE 
CHEGAR A R$ 40 MILHÕES

 ▶ Prefeitura estuda cobrar dos contribuintes retroativamente por alterações feitas em imóveis a partir de 2006

10 CIDADES

13 LIFESTYLE

ÁGUAS DE 
PRIMAVERA
Augusto Bezerril fala sobre nova 
ecologia da moda, volta das franjas, 
o sucesso de Nathy Faria, a nova 
tendência para noivas, um endereço 
para descolados na Espanha e a 
passagem de Alex Schutz pelo Rio 
Grande do Norte. M
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FOLHAPRESS

DEPOIS DE MEIO século de proibi-
ção, o governo cubano enfi m au-
torizou a compra e venda de car-
ros -uma das medidas mais espe-
radas pela população da ilha, já 
anunciada em abril. 

A comercialização, ofi cializa-
da em decreto publicado ontem 
na “Gazeta Ofi cial”, marca mais 

um importante capítulo na gradu-
al transformação econômica im-
plementada pela ditadura de Raúl 
Castro desde 2008.

Pela lei, que entra em vigor na 
próxima semana, quem comprar 
ou vender carros na ilha deverá 
pagar um imposto de 4% sobre o 
valor do veículo. Os consumido-
res ainda deverão apresentar uma 
declaração de que o dinheiro usa-

do para a compra foi obtido de for-
ma legal.

Até agora, apenas carros fa-
bricados antes da revolução de 
1959 -em sua maioria, america-
nos- podiam ser comercializados 
em Cuba.

Com a mudança, não haverá 
restrição de ano ou modelo para 
a compra, e será permitido que 
cada cidadão adquira mais de um 
carro.

Outra novidade é que cuba-
nos que deixarem a ilha “em ca-
ráter defi nitivo” também poderão 
transferir o automóvel para um fa-
miliar ou mesmo vendê-lo. Antes, 

o governo tinha o direito de con-
fi scar os carros “abandonados” por 
emigrantes.

Em março de 2008, um mês 
depois de assumir o poder, Raúl 
autorizou a venda de computa-
dores, DVDs e outros eletrônicos. 
Além disso, permitiu que cubanos 
alugassem carros e se hospedas-
sem em hotéis da ilha.

Desde então, seu governo au-
torizou a compra de telefones ce-
lulares por cubanos, reduziu a bu-
rocracia para conceder títulos de 
propriedade de imóveis e conce-
deu 250 mil licenças para peque-
nos negócios privados.
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FOLHAPRESS

OS MINISTROS DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) querem impor 
limites ao poder que o CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça) tem 
atualmente para investigar juí-
zes acusados de cometer crimes, 
mas buscam uma maneira de fa-
zer isso sem esvaziar completa-
mente as funções do órgão.

Os ministros decidiram on-
tem  adiar o julgamento de uma 
ação da AMB (Associação dos 
Magistrados Brasileiros) que ten-
ta derrubar a resolução do conse-
lho que estabelece regras para in-
vestigar e punir magistrados. A 
AMB considera a atuação do CNJ 
inconstitucional, por ferir a inde-
pendência do Poder Judiciário.

Em conversas reservadas, in-
tegrantes do tribunal concluíram 
nos últimos dias que é possível 
encontrar uma solução consen-
sual, que tenha o apoio da maio-
ria dos ministros e assim evite a 
repercussão negativa que uma 
decisão radicalmente contrária 
ao conselho teria.

A ideia é defi nir parâmetros 
para indicar em que circunstân-

cias e de que maneira o CNJ po-
deria entrar em ação. O voto em 
que o STF defi niria essas ques-
tões já tem um esqueleto pronto, 
mas falta acertar os detalhes.

Uma das propostas é que o 
CNJ, ao receber denúncia de ir-
regularidades cometidas por um 
magistrado, estabeleça um prazo 
de alguns dias para que a corre-
gedoria do tribunal estadual em 
que ele atue abra processo contra 
ele. Se isso não acontecer, o con-
selho poderia investigar o caso.

Nos casos em que o tribunal 
abrir investigação sobre o ma-
gistrado sob suspeita, o CNJ po-
deria também estabelecer pra-
zos para que ela produza resul-
tados. Quando isso não ocorrer, o 
conselho assumiria o controle do 
processo e passaria a investigar a 
própria corregedoria estadual.

Essas ideias começaram a 
ser discutidas no início na sema-
na passada e o ministro Luiz Fux 
é quem está mais perto do voto 
considerado ideal pelos colegas. 

Ele só deverá ser levado ao plená-
rio do Supremo quando a maioria 
dos ministros concordar com os 
critérios estabelecidos.

Mas nem todos concordam 
em chegar a um acordo. O mi-
nistro Marco Aurélio Mello, por 
exemplo, historicamente avesso a 
esse tipo de negociação, afi rmou: 
“Não cabe acerto prévio. Nós 
compomos um tribunal, não um 
teatro”. Relator do caso, espera-se 
que o ministro profi ra o voto mais 
duro contrário à atuação do CNJ.

Atualmente, o conselho pode 
abrir procedimentos disciplina-
res mesmo que um tribunal já in-
vestigue o caso suspeito. Foi des-
ta forma que o CNJ já puniu, em 
sua história, 49 magistrados, en-
tre eles o ministro do STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça) Paulo 
Medina.

O conselho foi criado em 
2005, por emenda constitucio-
nal, para exercer o controle ex-
terno do Poder Judiciário, tanto 
em questões administrativas e fi -

nanceiras, como para garantir o 
“cumprimento dos deveres fun-
cionais dos juízes”.

Composto por 15 membros 
-presidente, corregedora e 13 
conselheiros-, o CNJ vive atual-
mente uma crise que deixou em 
lados opostos o presidente Cezar 
Peluso e a corregedora Eliana Cal-
mon. O primeiro diz que o conse-
lho deve esperar a atuação do tri-
bunais locais antes de agir, en-
quanto a segunda defende que a 
instituição tenha amplos poderes 
de investigação e punição.

Terça-feira, o desentendimen-
to teve seu pior capítulo, quando 
Peluso e os demais conselheiros 
classifi caram de “acusações levia-
nas” declarações feitas por Cal-
mon durante recente entrevista.

Ela havia dito que um possível 
esvaziamento do CNJ seria “o pri-
meiro caminho para a impunida-
de da magistratura, que hoje está 
com gravíssimos problemas de 
infi ltração de bandidos que estão 
escondidos atrás da toga”.

 ▶  Ministros do STF adiaram decisão sobre o CNJ

NELSON JR. / SCO / STF

 ▶  Ministra Eliana Calmon

JOSÉ CRUZ / ABR

JUSTIÇA

/ DISPUTA /  MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL BUSCAM POSIÇÃO 
DE CONSENSO PARA DEFINIR PAPEL  DO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA NAS 
INVESTIGAÇÕES DE IRREGULARIDADES PRATICADAS POR MAGISTRADOS 

EM PÉ DE GUERRA

FOLHAPRESS

A QUEBRA DA safra de cana-de-
açúcar e a estiagem deste ano le-
varam usinas a antecipar o fi m 
da colheita, o que normalmente 
acontece apenas em dezembro.

Ontem, o último caminhão 
carregado com a produção de 
cana da usina São Francisco, em 
Sertãozinho (333 km de SP), en-
trou na unidade levando 100,9 to-
neladas da matéria-prima para a 
fabricação de açúcar e etanol.

O fi m da colheita aconteceu 
46 dias antes do previsto, já que a 
usina encerra a safra em novem-
bro. Além do fi m antecipado, a 
São Francisco amarga a menor 
moagem desde 1995: 975 mil to-
neladas, frente a 1,32 milhão de 
2010.

Ao menos duas outras usinas 
afi rmam que terminarão a safra 
de 20 a 30 dias antes do usual, 
com quebra de produção de 5% 
a 15% na região de Ribeirão (313 
km de SP). 

O setor enfrentou proble-
mas climáticos e a falta de inves-
timento na renovação dos cana-
viais, levando à quebra de produ-
ção, já que cana mais velha pro-
duz menos. 

A expectativa da Unica 

(União da Indústria de Cana-de-
Açúcar) de colher 568,5 milhões 
de toneladas neste ano não se 
confi rmou e a entidade já revisou 
para baixo a previsão de safra, 
que deve ser de 510,24 milhões 
de toneladas - quebra de 10,25%.

Para Maurilio Biagi Filho, 
conselheiro da Unica, a maior 
parte das usinas deve encerrar 
a colheita em meados de outu-
bro. Isso leva a uma entressa-
fra de cinco meses a consequên-
cia será o aumento de preços de 
combustíveis.

Para Biagi Filho, as usinas 
têm reduzido a velocidade de 
moagem para prolongar a pro-
dução, ou seja, não operam com 
toda a capacidade. “As usinas re-
duziram a moagem da cana de 
15% a 20%”, afi rmou.

O baixo rendimento fez com 
que as usinas deixassem de pro-
duzir 31,13% de álcool combustí-
vel, se comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, segundo a 
Unica. Isso signifi ca que 4,28 bi-
lhões de litros deixaram de abas-
tecer os postos, 10,18% a menos 
do que ano passado.

As usinas priorizam a produ-
ção de álcool anidro que, mistu-
rado à gasolina, abastece veícu-
los, fl ex ou não.

MOAGEM TERMINA ANTES 
DO PREVISTO NO SUDESTE

TIME DE CONCA 
CONQUISTA CAMPEONATO 
COM ANTECEDÊNCIA

BNDES TERÁ DE EXPLICAR 
APOIO AO PÃO DE AÇÚCAR

GOVERNO AUTORIZA 
COMÉRCIO DE CARROS

/ CANA /

/ CHINA /

/ NEGÓCIOS /

/ CUBA /

Parte das vassouras do 
movimento Rio de Paz foram 
furtadas ontem na Esplanada 
dos Ministérios, em frente 
ao Congresso Nacional. 
Simbolizando o combate à 
corrupção, 594 vassouras 
(número correspondente 
ao total de deputados e 
senadores) foram fincadas, 
terça-feira, no gramado da 
Esplanada.

Na tarde de ontem, 

organizadores do protesto 
levaram a maioria das 
vassouras para serem 
distribuídas aos parlamentares. 
Cerca de 50 delas, no entanto, 
ficaram no gramado sem 
ninguém fiscalizando e foram 
levadas por pessoas que 
passavam pelo local.

O objetivo do ato, que na 
semana passada ocorreu em 
praia do Rio de Janeiro, é pedir 
ações contra a corrupção.

VASSOURAS “ANTICORRUPÇÃO” SÃO FURTADAS NO CONGRESSO

O GUANGZOU EVERGRANDE, equi-
pe do meia argentino Conca, ex-
Vasco e Flu, conquistou o Cam-
peonato Chinês, ontem, com 
quatro rodadas de antecedên-
cia, ao derrotar o Shaanxi Chan-
ba, por 4 a 1.

O jogador, inclusive, con-
quistou seu segundo nacional 
em dois anos. Em 2010, ele par-
ticipou da campanha vitoriosa 
do Fluminense no Campeonato 
Brasileiro.

Um dos destaques do time 
foi o brasileiro Muriqui, artilhei-
ro do Guangzou na competição 
ao lado do compatriota Cléo, 
com 10 gols. O ex-jogador do 

Atlético Mineiro e do Vasco já 
havia ajudado o clube a conquis-
tar a segunda divisão na tempo-
rada passada.

“Participei da subida do 
Guangzou para a primeira divi-
são e isso me faz dar ainda mais 
valor para esse título. Estivemos 
realmente acima dos adversários 
durante toda a disputa e merece-
mos levar a taça”, disse o atleta.

“O torcedor do Guangzou 
gosta muito de mim por tudo o 
que tenho feito desde que che-
guei ao clube. Esse carinho só 
tende a aumentar agora que 
conquistamos a primeira divi-
são”, completou.

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Conca, que conquistou o Brasileirão pelo Flu, é campeão na China

FERNANDO SOUTELLO / AGIF / FOLHAPRESS

A PROCURADORIA DA República do 
Distrito Federal solicitou esclare-
cimento ao BNDES sobre a rapi-
dez com que analisou a consulta 
prévia para apoiar a fusão entre 
Pão de Açúcar e Carrefour.

A etapa inicial foi concluída 
em 24 horas. Normalmente, leva 
um mês. A empresa Gama 2 SPE, 
que representou o Pão de Açú-
car, solicitou em 20 de junho o 
início do processo.

Em correspondência do dia 
seguinte, o banco informou que 
“enquadrou o projeto para a via-
bilidade de apoio fi nanceiro”.

Em ofício encaminhado ao 
BNDES em agosto, a Procura-

doria lista os procedimentos 
da fase de enquadramento, que 
precisa passar por três áreas do 
banco: planejamento, crédito e 
operacional.

O documento assinado pela 
procuradora Luciana Loureiro 
Oliveira descreve o prazo de 24 
horas como “recorde” e afi rma 
que aponta para “prévia combi-
nação entre o BNDES e a empre-
sa solicitante”.

O BNDES informou que não 
houve pré-acerto. “Em diversas si-
tuações, assim como ocorrido no 
caso, o pleito apresentado na con-
sulta prévia já é objeto de discus-
sões preliminares pelo BNDES.”
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A CÂMARA MUNICIPAL agiu rápido e 
aprovou ontem em duas votações 
consecutivas, graças ao regime de 
urgência, a lei que regulamenta a 
qualifi cação das Organizações So-
ciais para que a Prefeitura de Na-
tal possa renovar o contrato com 
a Associação Marca, empresa que 
administra a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Pajuçara e 
os três Ambulatórios Médicos Es-
pecializados (AMEs). 

A renovação do contrato não 
era possível porque a lei 6.108 
aprovada no ano passado, que au-
torizou a contratação da empresa, 
foi considerada inconstitucional 
pelo Tribunal de Justiça ao julgar 
uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade movida pelo Ministé-
rio Público. Com isso, a lei deixou 
de ter valor jurídico, impedindo a 
renovação contratual a ponto de a 
empresa colocar todos os funcio-
nários em aviso prévio para o caso 
de não haver novo contrato. 

Ontem, esses funcionários lo-
taram as galerias da Câmara para 
pressionar pela aprovação da nova 
lei que substituiu os artigos da lei 
anterior e com isso garantir a 
constitucionalidade da legislação 
municipal. 

Na prática, o que a Prefeitu-
ra fez desta vez foi praticamen-
te repetir o que diz a Lei Federal 
9.367/98 que possibilita a contra-
tação desse tipo de empresa para 
atuar de forma complementar na 
prestação dos serviços públicos. 

Os desembargadores conside-
raram inconstitucional a falta de 
previsão na lei municipal da parti-
cipação de representantes do Po-
der Público e de membros da co-
munidade em um conselho de de-
liberação superior. Sem essa previ-
são, as Organizações Sociais que 

podiam ser contratadas pelo mu-
nicípio eram na prática empresas 
privadas, administradas sem qual-
quer controle por parte do Poder 
Público. 

A nova redação da lei estabe-
lece como requisito para as enti-
dades privadas poderem ser con-
tratadas que tenham um conselho 
de deliberação superior e a parti-
cipação nesse conselho de repre-
sentantes da comunidade e do Po-
der Público. Também foi excluído 
um artigo da lei anterior que dava 
um prazo de quatro anos para as 
entidades que pleitearem a habi-
litação como organização social 

se adaptar às exigências legais, no 
caso das que já existem há mais de 
cinco anos. 

O projeto foi aprovado com 
maioria folgada de vereadores, in-
clusive de membros da bancada 
de oposição. Foram 16 votos a fa-
vor, três ausências, uma absten-
ção da vereadora Sargento Regina 
e um voto contrário do vereador 
George Câmara (PC do B).

 Os vereadores Raniere Barbo-
sa (PRB), Júlio Protásio (PSB) e Jú-
lia Arruda (PSB) encartaram qua-
tro emendas ao projeto original, 
todas no sentido de manter o que 
determina a lei federal sobre o as-

sunto.  Entre as emendas apro-
vadas está a duração do manda-
to do presidente do conselho ges-
tor de dois anos podendo haver 
recondução para o cargo por igual 
período.

Se de um lado os funcionários 
da empresa atualmente contrata-
da pressionavam pela aprovação 
da lei, de outro membros do Con-
selho Municipal de Saúde queriam 
a rejeição da lei. No pano de fun-
do dessa posição está uma postu-
ra contrária à terceirização da saú-
de, mas apenas o vereador George 
Câmara se posicionou contra. “Na 
aprovação desta lei está implícita 

a escolha de um modelo de gestão 
que se quer para a saúde e me po-
siciono contra a privatização”. 

O vereador Enildo Alves, líder 
da bancada governista, também 
se disse contra a modelo de pri-
vatização, mas defendeu a lei sob 
a justifi cativa de que não pode-
ria privar a população do serviço 
prestado pela UPA e pelas AMEs 
de forma imediato. “Não defen-
do o modelo de privatização, acho 
que deve ser feito um amplo con-
curso público para preencher es-
sas vagas, mas no momento não 
há como fazer isso e é preciso 
manter os serviços funcionando”. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“Pego quatro ônibus para 
chegar, mas aqui tenho médi-
co à disposição e não falta medi-
camento”, anunciou a manicure 
Vera Lúcia Ventura, 59 anos. Ela 
foi ontem ao Ambulatório Médi-
co Especializado (AME) do bair-
ro de Nova Natal para receber 
analgésicos. Vera só tem elogios. 
Espera nunca mais ter de se con-
sultar nas unidades tradicionais 
de saúde do município. Por mês, 
aquela unidade de saúde, admi-
nistradas através da gestão com-
partilhada com uma Organiza-
ção Social (OAS), a Associação 

MARCA, promove quase dois mil 
atendimentos. 

No ambulatório, inaugurado 
em novembro passado, os usuá-
rios tinham ao seu dispor 16 es-
pecialidades médicas. “Estou 
bem de saúde, mas quando me 
sinto mal, venho logo para cá”, co-
mentou Vera Lúcia. Moradora do 
bairro de Pajuçara, ela conta que 
nunca mais precisou procurar 
atendimento médico no pronto 
socorro vizinho a sua casa. “Não 
tem médico. É só um prédio va-
zio”, reclamou.

Após uma consulta com o 
cardiologista, a aposentada Ma-
ria Lúcia Venceslau saiu do aten-
dimento com vários medicamen-

tos para combater a hipertensão. 
“Já cheguei a dormir na frente de 
um posto de saúde para conseguir 
uma fi cha para o médico. Depois 
disso, o atendimento só seria feito 
depois de um mês”, lembrou. No 
AME, ela havia marcado uma con-
sulta na última segunda-feira. Na 
hora marcada, o cardiologista já a 
esperava, com o histórico médico 
em mãos. “Só tenho elogios. Nun-
ca encontraria serviço como esse 
em um posto de saúde”, ressaltou.

Logo na recepção, o usuário 
recebe um cartão magnético de 
identifi cação. Com o documen-
to em mãos, o paciente poderá 
agendar consultas, além de servir 
de banco de dados com informa-
ções do tipo de atendimento, o 
médico e horário das consultas. Só 
em clínica geral foram mais de mil 
atendimentos.

Já os funcionários da unida-

de de saúde, entretanto, não qui-
seram falar à imprensa. Segun-
do uma enfermeira, a direção do 
AME não permite reportagens. 
Em Nova Natal trabalham 160 
pessoas, sendo mais de 50 médi-
cos nas especialidades escolhi-
das, pela Secretaria Municipal de 
Saúde, de acordo com a neces-
sidade da região. O imóvel em si 
é limpo, organizado por alas, e 
os médicos e enfermeiros estão 
vestidos com jalecos que trazem 
identifi cações e funções. À repor-
tagem, no entanto, não foi permi-
tido o acesso às salas de consul-
ta. Um segurança particular im-
pediu o nosso acesso. 

Não muito longe dali, no bair-
ro da Redinha, às 16 horas, a Uni-
dade Básica de Saúde estava fe-
chada. O expediente, no entanto, 
segundo uma Auxiliar de Serviços 
Gerais deveria ser até as 17 horas. 

Num cartaz colado num muro, há 
a informação que apenas dois mé-
dicos, especializados em clínica 
geral, oferecem atendimento no 
local. Quem trafega pelo local, ali-
ás, já na marginal da Avenida João 
Medeiros Filho, tem a impressão 
que o prédio está abandonado.  

Em outro ambulatório públi-
co, agora, no bairro de Mãe Lu-
íza, 10 gestantes aguardavam 
uma médica ginecologista. O ho-
rário marcado seria às 16 horas, 
mas ela só chegaria às 19 horas. 
“O atendimento é bom, mas espe-
ramos muito tempo para o aten-
dimento”, contou Amanda Sil-
va. Naquela unidade de saúde, na 
zona leste de Natal, cinco médi-
cos prestam serviço. São três clí-
nicos gerais, um pediatra e uma 
ginecologista. Com exceção desta 
última, todos os outros médicos 
trabalham das 8h às 16h. 

O posto médico de Mãe Luí-
za também funciona como uni-
dade mista de saúde. Além do am-
bulatório, o local oferece o servi-
ço de pronto-socorro de urgência 
e emergência. O médico Leodé-
cio Maia já havia atendido ontem 
mais de 100 pessoas. Ele presta 
serviço num plantão de 12 horas, 
das 08h às 20h. São apenas dois 
médicos para as urgências do bair-
ro. “O atendimento é igual a qual-
quer unidade de saúde pública. 
Sempre falta medicamento e ma-
terial de expediente”, revelou. 

O médico também presta ser-
viço à UPA de Pajuçara. Ele nem 
esperou a pergunta básica para re-
velar o óbvio. “É muito diferente. 
Lá, nós somos prestigiados. Quan-
do precisamos de algo, de imedia-
to somos atendidos. É o que deve-
ria acontecer em todas as unida-
des de saúde”, completou.

USUÁRIOS ELOGIAM
SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

AQUI TENHO 

MÉDICO À 

DISPOSIÇÃO 

E NÃO FALTA 

MEDICAMENTO”

Vera Lúcia Ventura
Manicure

 ▶ Posto na comunidade da África retrata situação das unidades públicas ▶ AME do bairro Nova Natal atende quase dois mil pacientes por mês

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

AME’S E UPA
/ SERVIÇOS /  VEREADORES APROVAM LEI QUE 
PERMITE À PREFEITURA RENOVAR CONTRATO 
COM EMPRESA QUE ADMINISTRA UNIDADES DE 
SAÚDE EM NATAL

GARANTIDOS

 ▶ Sessão realizada em regime de urgência aprovou projeto de lei com 16 votos

DIVULGAÇÃO

CONTRATOS 
ASSEGURADOS

A Prefeitura de Natal 
divulgou ontem à tarde, antes 
mesmo da votação do projeto 
de lei para a regulação das 
Organizações Sociais (OAS), 
uma nota informando a 
manutenção dos contratos 
dos Ambulatórios Médicos 
Especializados (AMEs).
A intenção da Prefeitura de 
Natal é de manter atuais 
contratos em vigor, que se 
encerram no dia 26 de outubro. 
Com a aprovação da nova lei, 
o Município vai procurar a 
Associação Marca, gestora dos 
três AMEs em funcionamento 
e da Unidade da Pronto 
Atendimento (UPA) de Pajuçara, 
para a assinatura de um novo 
convênio. 

E o executivo municipal 
também planeja construir 
novas unidades em Igapó 
e Felipe Camarão. Para se 
adequar à nova legislação 
aprovada ontem, a gestão das 
unidades será mista. Desta 
forma, a Secretaria Municipal 
de Saúde vai indicar servidores 
para desempenhar funções 
administrativas junto aos 
funcionários contratados pela 
Associação Marca.

Segundo a entidade social, 
o valor global dos contratos 
com a Prefeitura é de R$ 26 
milhões para as três AMEs. Já 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA), cujo contrato se encerra 
em 08 de dezembro de 2012, 
tem um custo mensal de R$ 11 
milhões.
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MUDANÇA A VISTA
Vencedor do leilão de priva-

tização da Cosern, o grupo espa-
nhol Iberdrola terminou fi cando 
minoritário na Neoergia, empre-
sa que passou a controlar as distri-
buidoras de energia Cosern, Coel-
ba e Celpe. Hoje, o grupo espanhol 
tem 39% do capital da holding, 
controlada pela Previ ( fundo de 
pensão dos funcionários do Banco 
do Brasil). Mas começa a se movi-
mentar para aumentar a sua par-
ticipação, fi cando com 60% do seu 
capital, deixando a Previ com 20% 
e o BNDES com outros 20%.

Uma fonte da Previ disse ao 
jornal Valor Econômico que as 
conversas continuam em aberto 
mas nenhum acordo foi fi rmado.

                
PT DE MOSSORÓ

Com toda a administração es-
tadual na cidade, o PT de Mosso-
ró decidiu marcar para hoje o Seu 
Dia, com a maior campanha de fi -
liações que será marcada com um 
ato, no fi m da tarde na sede da 
AABB. O Reitor da Ufersa, Josivan 
Barbosa, assina a fi cha de fi liação 
com mais cinco dezenas de novos 
companheiros. O novo fi liado pre-
tende ser candidato a prefeito.

VOLTA PARA O FUTURO
O ex-governador Geraldo Melo, 

que comandou a vitória do PMDB 
em 1986, se elegendo Governador 
do Estado, retorna, hoje ao partido, 
juntamente com sua esposa, d. Ed-
nólia, que será candidata a Prefeita 
de Ceará Mirim. Melo migrou para 
o PSDB, juntamente com Tasso Je-
reissati (eleito Governador do Cea-
rá) e depois chegou a se fi liar ao PPS. 
O ato de fi liação está marcado para 
às 17h, na sede do partido.

INVESTIR NO TURISMO
A governadora Rosalba Ciarlini 

autorizou investimento da ordem 
de R$ 2 milhões para promoção da 
atividade turística do Rio Grande 
do Norte nos próximos cem dias, 
utilizando diferentes meios para 
maximizar o investimento. Recife, 
Fortaleza e João Pessoa serão co-
bertas por mensagens de out door, 
e pelas edições regionais da revista 
Veja. Um comercial de vídeo será 
veiculado nas salas de cinema Ci-
nemark em São Paulo, Rio, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Brasília. Para cobrir a chamada mí-
dia impressa, a opção foi pelas re-
vistas de bordo: TAM “Nas nuvens” 
e “On Board”, do Gol..

JUSTIÇA SEJA FEITA
“- Acho que é o primeiro caminho para 

a impunidade da magistratura, que hoje está 
com gravíssimos problemas de infi ltração 
de bandidos que estão escondidos atrás da 
toga”.

Trata-se de uma afi rmação extrema-
mente grave por atingir um dos segmentos 
mais importantes da nossa sociedade, além 
de ser marcado por forte espírito de corpo e 
não poderia ser dita se não fosse por pessoa 
tão qualifi cada como uma integrante da pró-
pria magistratura brasileira. A ministra Eliana 
Calmon, corregedora nacional de Justiça.

A Ministra reagiu contra um trabalho que 
vem sendo realizado por entidades representativas da magistratura para limitar 
as ações do Conselho Nacional de Justiça e frustrar uma da maiores conquistas 
da sociedade brasileira.

Nada representa de forma mais enfática o estado democrático de direito 
conquistado pelo povo brasileiro do que o CNJ.

Afi nal de contas, pela primeira vez a sociedade conseguiu criar um organis-
mo capaz de atuar numa área que foi mantida acima do bem e do mal durante 
muitos anos, colocando os seus integrantes acima da Lei e também dos outros 
cidadãos, de uma forma geral.

O fato de nossa magistratura ser formada, de maneira geral, por pessoas de 
alta envergadura moral e princípios éticos à toda prova, não pode servir de argu-
mento para que o trabalho deles não possa ser examinado.

Para todos serem iguais perante a Lei – como reza a nossa tradição jurítica 
– não pode existir nenhum indivíduo ou grupo, acima da Dela.

No caso presente, existem posições antagônicas tornadas públicas envol-
vendo dois grandes nomes da magistratura brasileira, a ministra Eliana Calmon e 
o Presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro César Peluso, colocado como 
simpático às teses corporativistas.

Aqui mesmo, no nosso Rio Grande do Norte, quem conversa com magis-
trados, especialmente responsáveis da nova geração, haverá de encontrar uma 
consciência de apoio ao fortalecimento do Conselho Nacional de Justiça e ma-
nutenção de suas prerrogativas.

Criado em 2005, até o presente, o CNJ condenou 49 magistrados de todo o 
Brasil, mas, ultimamente o Supremo passou a conceder liminares suspendendo 
as decisões do Conselho.

Quem ama – e respeita - a Justiça não pode ter outra posição que não seja 
em favor do fortalecimento do Conselho, que se esvaziado, terminará deixando o 
cidadão/contribuinte/eleitor entregue à própria sorte.

Afi nal, o caminho de “enredar ao bispo” – para quem se sentir prejudicado 
de alguma forma, não se coaduna com a democracia plena que conquistamos. 

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
será entrevistada, hoje, no programa 
Observador Político da Tv Mossoró e FM 
93, pertencentes à deputada Sandra 
Rosado.

 ▶ Saudado por Sanderson Negreiros 
como “um pequeno gênio”, Gustavo 
Diógenes lança, hoje, na  Siciliano: “Acáci 
Mundo 17” de 428 páginas, seu livro de 
estréia.

 ▶ O Poder Legislativo também se instala 
hoje em Mossoró, com programação na 
sede da Câmara Municipal e no Teatro 
Dix-huit Rosado.

 ▶ A rede hoteleira de Mossoró está com 
100% de ocupação com a instalação do 
governo lá.

 ▶ O Diário Ofi cial publicou, ontem, um 
listão com nome de policiais militares 
que receberão a Medalha Polícia Militar 

por atingirem 20 anos de serviço ativo.
 ▶ Convidado pelo Curso de Direito da 

UnP, o deputado Felipe Maia faz palestra, 
hoje, sobre Reforma Política.

 ▶ Os professores Herculano Campos 
(Psicologia) e Maria das Graças Rodrigues 
(Letras) assumem, hoje, a direção do 
Centro de Ciências Humanas Letras e 
Artes da UFRN.

 ▶ Hoje é o Dia da Secretária.

 ▶ A Reitora Ângela Cruz preside na 
manhã de hoje, o pré lançamento 
da programação que marcará o 
cinquentenário da Editora Universitária, 
EDUFERN.

 ▶ O vereador José Antônio de Campos e 
uma equipe da Tv Câmara, de Angra dos 
Reis, veio conhecer nossa TV Assembléia 
escolhida como referência em todo o 
Brasil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SINDICALISTA JUARY CHAGAS SOBRE A GREVE DOS BANCÁRIOS

Os banqueiros precisam 
controlar mais bancários 
para que a gente possa 
atender a população de 
maneira satisfatória”M
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PEÇA DE MUSEU
Quem disse que os computadores trans-

formaram as máquinas de escrever em pe-
ças de museu? – O Ministério Público con-
tratou a empresa Olivetecnica Prestações de 
Serviço para a realização de serviços em ma-
nutenção de máquinas de escrever.

SUCESSO DE JOMAR
Pouco mais de um mês depois de lançado, o livro “Viver – Ou-

tro olhar sobre o amor, a dor e o prazer”, começou a ser comercia-
lizado pela Livraria Cultura, de São Paulo, e por suas fi liais de Bra-
sília, Rio, Salvador, Recife, Fortaleza e Porto Alegre, além de fi gurar 
no seu site de vendas: www.livrariacultura.com.br..

Reposição à força

O segredo da longevidade

Ainda que o Ministério Público não tenha divulgado o 
nome da escola alvo de um inquérito civil público, motivado 
por denúncia feita por pais de alunos insatisfeitos com a repo-
sição das aulas após o período de quase três meses de greve – 
79 dias - dos professores da rede estadual de ensino, a medida 
é salutar.  Melhor: pode estimular outros pais de alunos a fa-
zerem o mesmo.

Após o fi m da greve, as escolas foram obrigadas a preparar 
um calendário específi co para repor as aulas, de modo que ao 
fi m do ano fossem cumpridas as 800 horas/aula ou o equiva-
lente a 200 dias letivos. Das 117 escolas da capital, apenas em 
quatorze os professores não paralisaram as atividades.

Nas demais, foi defi nido, após o encerramento da greve, 
que deveria haver aulas todos os sábados. A própria Secreta-
ria de Educação reconhece, porém, a difi culdade em fi scalizar.  

Este NOVO JORNAL acompanhou ao longo de quase um 
mês após o fi m do movimento grevista, no fi nal de julho, a 
reposição das aulas aos sábados. Notou que eram poucos os 
colégios que cumpriam o calendário da reposição. Mais ain-
da: identifi cou má vontade de diretores e desestímulo nos 
estudantes.

Nunca, em administração alguma, a Secretaria de Educa-
ção foi capaz de desenvolver um sistema efi ciente de fi scaliza-
ção da reposição das aulas após movimentos grevistas. Mui-
to menos o sindicato dos professores, que, supõe-se, teria todo 
o interesse em cumprir o calendário, moveu sequer uma pa-
lha a fi m de se juntar ao esforço de evitar que os estudantes 
de ensino médio vissem o ano passar sem receber o conteú-
do programado. Para um grupo prestes a prestar vestibular, a 
ausência de aulas por quase três meses é quase um atestado 
de eliminação.

Sem esforço conjunto  e sem condições de a secretaria fi s-
calizar, restaram os pais de alunos, que fi zeram bem em enca-
minhar as denúncias à promotoria, tornando mais palpável a 
revelação feita por este jornal ao longo de várias semanas, du-
rante as quais chegou a receber críticas por cobrar a reposi-
ção das aulas.

Importa menos reconhecer que o NOVO JORNAL prestou 
um serviço ao cidadão do que o trabalho que desenvolverá o 
Ministério Público no sentido de identifi car as razões que mo-
tivaram o descumprimento da reposição. É importante que 
estas causas sejam identifi cadas e, mais do que isso, que ge-
rem, como conseqüência, resultados práticos.

Talvez só mesmo uma ação judicial seja capaz de sensibili-
zar não somente os gestores públicos, mas os professores, par-
te essencial nessa luta, dando a todos eles a real dimensão do 
prejuízo imposto ao alunado durante períodos de paralisação.

Aos 88 anos, sua juventude causava inveja. Tinha a dispo-
sição de menino no corpo que estampava a sabedoria do an-
cião. Severino Laurentino Dantas, natural de Florânia, no Se-
ridó, fugiu da seca, como tantos outros agricultores do sertão 
nordestino, e embarcou para a região Norte, em 1942, com a 
pretensão de se tornar “soldado da borracha”, seguindo a can-
tilena do governo federal, que durante décadas, na primeira 
metade do século passado, atraiu mão de obra barata para 
ocupar a fronteira agrícola da Amazônia com a extração de 
látex. 

Depois de trabalhar como estivador no porto de Belém, 
por seis meses, seguiu para a localidade de Lábria, no Amazo-
nas, onde fez amizade com o pajé Zé Muniz, da aldeia apuri-
nã, com quem aprendeu o ofício de trabalhar com ervas medi-
cinais a partir de 1945. Para ser médico da fl oresta, precisa es-
tudar muito sem ver um pé de gente, havia lhe dito o indígena. 
O seridoense aceitou o desafi o e se enfurnou na mata, passan-
do cinco anos sem contato com a civilização.

Quando o conheci, na década de 90, ele já era curandei-
ro famoso na região de Boca do Acre, no Amazonas. Quem to-
mar o suco de uma árvore chamada mulateiro, não fi ca velho; 
a mente continuará sempre sadia, me disse o raizeiro, enquan-
to caminhávamos pela mata, e ele apontava, para um lado e 
para o outro, indicando plantas sobre as quais falava das pro-
priedades de cura. 

Talvez em decorrência do entusiasmo e dedicação com 
que se entregou ao estudo da fl oresta, Severino Dantas consti-
tuiu família tarde. Casou quando tinha 56 anos, mas não per-
deu tempo. Sua mulher Rosaline, bem mais nova, gerou 14 fi -
lhos. Qual é a receita?, perguntei, querendo fazer prosa com o 
conterrâneo. Receita para isso é o que não falta, respondeu ele, 
sorrindo, mostrando sua prole, na choupana em que morava, 
em Terra Firme, localidade vizinha à aldeia Kamicuã, dos apu-
rinãs, a quem sempre socorria com suas garrafadas, tornando-
se, por assim dizer, o pajé da tribo. 

Depois de falar sobre sua infância e juventude em terras 
potiguares, lembrando que, ainda pequeno, aprendeu com o 
pai alguns segredos sobre plantas que curam, revelou o seu 
maior sonho: gostaria que o prefeito da cidade arranjasse um 
barco, no qual pudesse subir e descer o rio Purus tratando do 
povo doente. 

Sua fi gura me encantou, pelo que era e parecia ser: a sim-
plicidade em pessoa. Cajado nas mãos, roupas surradas, lon-
gas barbas brancas, corpo franzino e boné na cabeça. Essa é 
lembrança que guardo do velho druida seridoense que conhe-
ci na Amazônia Ocidental. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

GOL DE FÁBIO
O deputado Fábio Faria está 

marcando um golaço com a dire-
ção do PSD (leia-se Gilberto Kas-
sab). É ele quem está negociando 
a ida do craque Romário (PSB-RJ) 
para o novo partido

DIA DA DOAÇÃO
Hoje, às 9h, no Hotel Sehrs, a Se-

cretaria da Saúde promove o lança-
mento da Campanha de Doação de 
Órgãos no Estado, quando se come-
mora o Dia Mundial de Doação. O 
Rio Grande do Norte realizou 16.4 
captações multiorgânicas por um 
milhão de habitantes/ano, quando 
a média nacional é de 11 captações. 
Em número de transplantes renais 
o Estado ocupa o primeiro lugar em 
todos os nOrdeste.

LÁ E CÁ
O jornalista Emanoel Néri, du-

rante anos redator da coluna Pai-
nel da Folha de S. Paulo, e tendo 
ocupado nos últimos onze anos a 
diretoria de comunicação do gru-
po Telefônica, resolveu dar uma 
guinada em sua vida e programou-
se para viver entre São Paulo e São 
Miguel do Gostoso. Quinze dias lá 
e 15 dias cã.

OFICINA NO TEATRO
Diretor, ator, autor, coreógra-

fo, fi gurinista, além de maquiador, 
iluminador, programador visual, 
professor e ensaísta, o natalense 
João Denys, radicado há 30 anos 
no Recife inicia, hoje, no Teatro de 
Cultura Popular uma Ofi cina de 
Coreagrafi a, dentro da programa-
ção da Fundação José Augusto.

NÃO ROLOU
Na posse de Paulo Skaf  para 

novo mandato na Fiesp, o minis-
tro Garibaldi Alves foi colocado 
ao lado do empresário Benjamin 
Steinbruch, Presidente da Compa-
nhia Siderúrca Nacional, mas não 
deve ter rolado um papo interes-
sante. Na coluna de Mônica Ber-
gamo, na Folha de S. Paulo, um fl a-
grante do evento mostra o Minis-
tro num profundo cochilo.

ARQUIVO DOADO
O professor José Geraldo de Al-

buquerque, o irmão Olímpio, dos 
anos ´60, doou ao Colégio Marista, 
a hemeroteca que, como pesquisa-
dor montou ao lado de uma vida. 
São 24 mil títulos de artigos e re-
portagens sobre Natal e o Rio Garn-
de do Norte que estão sendo cata-
logados para serem digitalizados e 
fi carem a disposição do estudan-
tes. Hoje, às 8h, tem a inauguração 
da primeira hemeroteca à disposi-
ção de estudantes do ensino médio. 

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Livre concorrência
O potencial de atração do recém-criado PSD ressuscitou, nos 

bastidores da Câmara, uma articulação para aprovar uma jane-
la de troca partidária. O objetivo é quebrar a reserva de mercado 
da infi delidade estabelecida pela sigla de Gilberto Kassab. 

Quem quiser ser candidato em 2012 precisa se fi liar até 7 de 
outubro. Mas detentores de mandato que não concorrerão têm 
30 dias para aderir ao novo partido sem risco de cassação. “Quan-
to mais deputados migrarem para o PSD, mais chances temos de 
votar a janela”, resume um padrinho da iniciativa. O tema foi dis-
cutido em reunião com PT e PMDB sobre reforma política.

NINGUÉM... 
Estão no radar do PSD os de-
putados Danrlei (PTB-RS), Áti-
la Lins (PMDB-AM), Wladimir 
Costa (PMDB-PA), Mandet-
ta (DEM-MS), Alexandre Lei-
te (DEM-SP) e Heuler Cruvi-
nel (DEM-GO). No Senado, há 
tratativas com Jayme Campos 
(DEM-MT), Blairo Maggi (PR-
MT) e Flexa Ribeiro (PSDB-PA). 

...É DE NINGUÉM 
O DEM tenta manter ao me-
nos 27 deputados. A cúpula do 
PSD, porém, não vê a menor 
chance de a sigla de origem de 
Kassab conservar mais de 20. 

VALIDADE 
Ainda que ACM Neto (BA) ne-
gue peremptoriamente, quem 
conhece bem o líder afi rma 
que ele não fi ca no DEM de-
pois de 2012. 

TENHO DITO 
A sigla de Kassab votará a favor 
do projeto que prorroga a DRU, 
prioridade maior de Dilma no 
Congresso. “Não faria sentido 
eu, que apoiei a medida em ou-
tros governos, ser contra ago-
ra”, diz o prefeito. 

FUI 
Inviabilizado com a cúpula de 
seu atual partido, o deputado 
Sandro Mabel (PR-GO) desem-
barcará no PMDB. 

BICADAS 1 
Em clima belicoso, o PSDB-SP 
começa hoje a regulamentar as 
prévias que defi nirão seu can-
didato à prefeitura paulistana. 
Os postulantes divergem quan-
to ao colégio eleitoral. Diante 
do impasse, a direção estadual 
deve aprovar apenas diretrizes 
gerais do processo. 

BICADAS 2 
Andrea Matarazzo, Bruno Co-
vas e Ricardo Tripoli defendem 

que votem todos os fi liados 
da capital, cerca de 20 mil. In-
fl uente na Executiva, José Aní-
bal quer limitar a participação 
a delegados e dirigentes. 

EM CHAMAS 1 
O impasse em torno dos royal-
ties do petróleo só cresce no Se-
nado. Os Estados produtores, 
Rio à frente, prometem lide-
rar obstrução na próxima terça 
para que não seja votado texto 
sobre a matéria que conta com 
a boa vontade do Planalto. 

EM CHAMAS 2 
Os senadores estão incomoda-
dos com a distância da encren-
ca mantida pela presidente. 
Recentemente, um aliado ligou 
para Dilma pedindo que ela re-
cebesse os Estados produtores. 
“Este assunto está com o Man-
tega e o Lobão”, esquivou-se a 
petista. 

MEMÓRIA 
Edinho Araújo (PMDB-SP), re-
lator da Comissão da Verdade, 
iniciou sua trajetória política 
na Arena, partido de sustenta-
ção da ditadura militar. Elegeu-
se prefeito de Santa Fé do Sul 
(SP) pela sigla em 1976. 

HITS 
Durante sessão na qual o Con-
selho de Ética da Câmara ar-
quivou a denúncia de quebra 
de decoro contra Valdemar da 
Costa Neto (PR-SP), Guilher-
me Mussi (PV-SP) fez pouco 
de Ivan Valente (PSOL-SP), que 
pretendia questionar o verea-
dor paulistano Agnaldo Timó-
teo sobre o a propina na Feira 
da Madrugada: “Se você quer 
tanto ouvi-lo, empresto o CD”. 

NOVELA 
Em negociação liderada por 
Campos Machado, o PTB pau-
listano tenta a fi liação da atriz 
Luíza Th omé.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Geraldo Alckmin age como um fariseu. 
Para o público, prega transparência. Na 
prática, nunca permitiu mecanismos de 
controle das emendas parlamentares.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO SIMÃO PEDRO (PT), sobre a promessa do 
governador paulista de divulgar os autores das indicações ao 

Orçamento, feita depois da denúncia de suposta venda de emendas 
na Assembleia Legislativa.

É VOCÊ! 
Durante votação do projeto que cria a Comissão da Ver-

dade, na semana passada, Chico Alencar (PSOL-RJ) come-
morava ao microfone do plenário da Câmara a unanimida-
de simbólica -nenhum partido foi, como um todo, contrário 
à proposta: 

– Sem nenhum voto contrário declarado, presidente! 
Jair Bolsonaro (PP-RJ) reagiu no estilo habitual: 
– Nada disso, palhaço! Sei da sua intenção, palhaço! 
Antes de Tiririca (PR-SP) achar que era o alvo dos gritos, 

Marco Maia (PT-RS) mandou desligar os microfones. 

GOVERNO NA 
CAPITAL DO OESTE
/ GESTÃO /  ROSALBA CIARLINI DESEMBARCA COM PARTE DOS 
SECRETÁRIOS EM MOSSORÓ PARA ADMINISTRAÇÃO ITINERANTE

LUÍS JUETÊ
DA GAZETA DO OESTE

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) desembarcou em Mosso-
ró, no início da tarde de ontem, 
oportunidade em que foi instala-
da a sede administrativa do Rio 
Grande do Norte no município. 

Rosalba levou para Mossoró 
grande parte do seu secretariado. 
O primeiro compromisso ofi cial 
foi uma visita a prefeita de Mos-
soró, Fafá Rosado (DEM), que a 
sucedeu no comando do municí-
pio em 2005. A visita ocorreu no 
Palácio da Resistência, sede do 
Poder Executivo municipal. 

Além da prefeita Fafá Rosa-
do, a governadora do Estado foi 
recepcionada pela vice-prefeita 
de Mossoró, Ruth Ciarlini (DEM), 
pelo deputado Leonardo Noguei-
ra (DEM), além do presidente 
da Câmara Municipal, vereador 
Francisco José Junior e outros ve-
readores mossoroenses. 

Ainda no Palácio da Resis-

tência, a prefeita mossoroen-
se Fafá Rosado ofereceu um al-
moço para a governadora do Rio 
Grande do Norte e também para 
o vice-governador Robinson Fa-
ria (PSD) que desembarcou em 
Mossoró acompanhando Rosal-
ba no início da tarde de ontem 
no aeroporto Dix-Sept Rosado. 

Em seu discurso de instala-

ção do governo estadual, Rosalba 
Ciarlini aproveitou a oportunida-
de para fazer um balanço dos pri-
meiros oito meses gestão, reafi r-
mando a sua luta assim como de 
toda a sua equipe no sentido de 
reordenar fi nanceiramente o Es-
tado para, assim, iniciar um gran-
de processo de execução de obras 
em todo Rio Grande do Norte.

A governadora voltou a falar 
a respeito da duplicação da RN-
013 que liga Mossoró ao municí-
pio de Tibau. Anunciou assinatu-
ra de convênio direcionado a ela-
boração de um estudo de viabi-
lidade técnica para análise da 
obra. 

Ela falou a respeito de inves-
timentos no sistema aeropor-
tuário do Estado, com vistas a 
Copa do Mundo de 2014, real-
çando principalmente o aeropor-
to de São Gonçalo do Amaran-
te declarando que, por intermé-
dio de seu esforço, as obras estão 
em andamento e com perspecti-
va de conclusão antes do torneio 
internacional.

A programação do Poder 
Executivo em Mossoró continua 
hoje com a abertura dos traba-
lhos da Assembleia Legislativa 
na cidade. À noite, a governado-
ra Rosalba Ciarlini e sua equipe 
assistem ao espetáculo Auto da 
Liberdade no Teatro Municipal 
Dix-Huit Rosado às 20h30.

O DEMOCRATAS PASSARÁ a ter 
mais um vereador (além de Ney 
Lopes Júnior) na Câmara Muni-
cipal de Natal. O vereador Enil-
do Alves disse ontem que irá se 
fi liar à legenda depois de ter con-
versado com a governadora Ro-
salba Ciarlini e o marido dela, o 
ex-deputado Carlos Augusto Ro-
sado. A decisão do vereador sur-
preendeu porque ele estava de 
malas prontas para desembar-
car no PMDB, mas Enildo garan-
te que a posição foi defi nida pela 
afi nidade que tem com o sena-
dor José Agripino e o presiden-
te do diretório municipal, Mar-
cílio Carrilho, além de estar den-
tro de um projeto político para 
2014 no qual DEM e PMDB esta-
rão juntos. 

Apesar de ser o líder da pre-
feita Micarla de Sousa na Câma-
ra, o vereador descartou migrar 
para o PV presidido por ela tam-
bém por causa da reeleição dele 
mesmo. O PV terá uma chapa 
considerada muito forte com o 
atual presidente da Câmara, Edi-
van Martins, o ex-deputado Luiz 
Almir e o vereador Aquino Neto, 
além de outros candidatos, o que 
poderia difi cultar a reeleição dele 

mesmo. Em 2004, Enildo teve 
uma boa votação, mas acabou fi -
cando na suplência do PSB, parti-
do ao qual era fi liado à época. 

No DEM, ele acredita que 
terá melhores condições de obter 
sua reeleição. “A defi nição por um 
partido tem que levar em conta 
as afi nidades, mas também te-
mos que ver nossa situação pes-
soal e há alguns partidos com as 
chapas já congestionadas como é 
o caso do PSB que tem seis verea-
dores e não deve eleger uma ban-
cada com o mesmo número de 
vereadores. Ninguém vai para o 
suicídio político”.  

ENILDO ANUNCIA 
QUE VAI PARA O DEM

/ FILIAÇÃO /

 ▶ Enildo está sem partido

HUMBERTO SALES / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM CONTINUIDADE ÀS investiga-
ções da operação Pecado Capi-
tal, que está apurando irregulari-
dades no Instituto de Pesos e Me-
didas (Ipem), o Ministério Públi-
co instaurou Inquérito Civil para, 
desta vez, esclarecer sobre os ser-
viços de duas empresas de pes-

quisas contratadas no ano elei-
toral de 2008, quando o advogado 
Rychardson era diretor do órgão. 
O ex-diretor está preso e respon-
de junto a outras oito pessoas por 
crimes de lavagem de dinheiro e 
formação de quadrilha.

Os promotores querem saber 
se há relação entre o período elei-
toral e a contratação das pesqui-
sas. Dessa forma, descobrir quem 

estaria envolvido e de que forma 
teria sido benefi ciado. Os valores 
das pesquisas aproximam-se dos 
R$ 38 mil, mas o Ministério Pú-
blico ainda não sabe quantas fo-
ram realizadas, apenas que este 
valor é a soma de sete faturas pa-
gas pelo Ipem às empresas Perfi l 
Pesquisas Técnicas e M2r Pesqui-
sa de Opinião e Mercado.

O promotor Emanuel Dahyan 
está de posse das ordens bancá-
rias que constatam o pagamento 
pelos serviços às referidas empre-
sas. De acordo com os extratos 
bancários, a Perfi l Pesquisa rece-

beu em 2008 dois pagamentos, 
sendo estes nos dias 21 de feverei-
ro e 18 de abril, cada qual no va-
lor de R$ 5 mil. Já os valores rece-
bidos pela M2r são maiores e so-
mam R$ 27.825 mil em pagamen-
tos nos dias 14 de junho, 09 de 
julho, 12 de agosto, 12 de setem-
bro e 03 de novembro de 2008.

Os representantes legais das 
empresas foram notifi cados a 
comparecerem quarta-feira à sede 
da promotoria de Patrimônio Pú-
blico, portando toda a documenta-
ção que comprove e detalhe os ser-
viços que foram contratados.

O diretor da empresa Perfi l 
Pesquisas Técnicas, Fernando Fi-
gueiredo confi rmou que foram 
realizadas duas pesquisas para 
o Ipem. “Recebemos a solicita-
ção do órgão pedindo que apre-
sentássemos uma proposta, nós 
apresentamos e o serviço foi con-
tratado”, revelou. De acordo com 
Figueiredo, foram pesquisas re-
alizadas em Caicó e em Mosso-

ró para avaliar dos serviços pres-
tados pelo Ipem. “Foi executada 
normalmente, realizamos a pes-
quisa recomendada em dois dias 
de campo e depois entregamos o 
resultado”, informou.

Fernando Figueiredo garantiu 
que já está com a documentação 
pronta para entregar ao Ministério 
Público. “Vamos mostrar que não 
há nenhuma irregularidade no 

serviço da nossa empresa, foi um 
trabalho normal como qualquer 
um que oferecemos”, ressaltou.

Quanto à M2R Pesquisa de 
Opinião e Mercado, esta já não 
existe mais. A empresa deixou de 
funcionar há alguns meses, mas a 
representante legal Merle Ranie-
ri Ramos, não quis se estender no 
assunto. Ela disse que está em São 
Paulo com o esposo que está rea-
lizando um tratamento de saúde. 
“Já soube pelo meu fi lho que um 

ofi cial de justiça deixou uma inti-
mação, mas ainda não me situei
do assunto, por isso não tenho
muito a falar”, declarou.

A diretora da extinta M2R dis-
se que estará em Natal na próxi-
ma terça-feira quando poderá
tratar o assunto, mas não quis fa-
lar sobre os contratos, os valores
e nem esclareceu que tipo de ser-
viço foi prestado ao Ipem, no ano
eleitoral quando Rychardson era
o diretor do órgão.

EMPRESAS CONFIRMAM SERVIÇOS

MAIS CONTRATOS DO 
IPEM SÃO INVESTIGADOS

/ PESQUISAS /

 ▶ Solenidade para instalação da sede do governo em Mossoró

ALCIVAN COSTA / GAZETA DO OESTE
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Operação traumática 
contra Natal

Um choque, um verdadeiro trauma a notícia capciosamente 
estampada nas manchetes dos jornais sobre a construção de um 
“hospital de trauma” com os recursos provenientes da “venda” do 
Estádio Juvenal Lamartine! . É indispensável que os natalenses não 
durmam em berço esplêndido neste momento. Já havia enviado 
o artigo da semana para a redação. Não me contive e escrevo um 
novo na tentativa de “dar um grito” sobre a questão.

Em 15 de junho de 2011, escrevi neste mesmo espaço do “Novo 
Jornal” um artigo sobre o assunto: “Era só o que faltava”. E, no mo-
mento, me deparo com uma triste notícia que de alguma forma 
confi rma os rumores já circulantes há alguns anos sobre uma “ne-
gociação” relativa ao estádio Juvenal Lamartine. Agora poderia di-
zer: não falta mais nada!...

Retomo alguns parágrafos do referido artigo.
Toda esta introdução é para “dar um grito” contra a absurda 

proposta de se permutar aquela preciosa área com alguma cons-
trução em outra zona da cidade. A quem interessa tal transação?

Pelo amor à nossa cidade Natal – não se permita que um ver-
dadeiro crime seja cometido!

Se querem mudar o destino daquela valiosa área  que se dispo-
nibilize um espaço aberto para servir à população natalense. Fa-
ça-se dali uma área verde, de lazer para uma cidade que repentina-
mente está repleta de espigões com todas as nocivas conseqüên-
cias já conhecidas. Carecemos de áreas verdes!

Que não se queime uma área tão preciosa quanto aquela do es-
tádio de Petrópolis!

Importante lembrar que não faz muitos nos esta possível tran-
sação ocupou espaços na nossa imprensa escrita. Empresas de 
construção civil apontavam para a concretização de tal negocia-
ção... Houve algumas reações. Felizmente, à época a idéia não vin-
gou. E agora?

Espera-se que aqueles que têm poder de decisão tenham juízo! 
Não sejam tão imediatistas e irresponsáveis! Que a senhora Gover-
nadora Rosalba se comporte como estadista: pense nas próximas 
gerações. E por fi m indago: o que está faltando?!

Encontrem outras alternativas para construir um hospital de 
trauma. Esta é demasiadamente traumática para a nossa cidade 
Natal!

Que interesses outros estão por trás de tal operação? Não está 
sendo apresentado um argumento “caviloso” para ludibriar a po-
pulação? Com a palavra os que dirigem os destinos do Rio Gran-
de do Norte!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Buraco
Finalmente a prefeitura (ou foi o governo?) 
recapeou a buraqueira do asfalto no Canto do 
Mangue, nas Rocas. Estava precisando mesmo.  
Tomara que resista ao menos ao próximo 
temporal.

Gilmar Revoredo, 
Por e-mail

Limiar da legalidade
É comum, entre os senadores, solicitar o 
ressarcimento de despesas em restaurantes 
renomados de Brasília, como o Dom Francisco, 
ou mesmo em choperias como a Bier Fass, 
no sofi sticado Pontão do Lago Sul. O potiguar 
Paulo Davim é um dos adeptos dessa prática. 
Quase todos os meses, usa a chamada “Cota 
para o Exercício da Atividade Parlamentar dos 
Senadores - CEAPS” para bancar contas em 
bares e restaurantes. Algumas notas, como a 
emitida no dia 18 de maio, somam R$583,82 
de despesas. Para o Senado, conforme 
estabelecido no Ato nº 10 do 1º Secretário de 
03/06/2011, tal prática não é ilegal. O eleitor-
contribuinte, então, não tem sequer o direito 
de duvidar da legalidade da gastança. Mas 
pode questionar, e é isso que faço vez por 
outra. A questão, à espera de resposta, é saber 
se os senadores estão mesmo “exercendo a 
atividade parlamentar” nos restaurantes. Se 
não estão, há no mínimo uma afronta à ética 
em tais gastos.
O fato é que nenhum parlamentar potiguar, seja 
ele(a) do PV, do DEM, do PMDB ou do PT, tem 
preocupação em economizar dinheiro público. 
O discurso da campanha, comprometido 
com a fi scalização dos gastos públicos e em 
favor da ética, derrete-se já nos primeiros 
meses de mandato. A gastança dos nossos 

parlamentares merece um estudo mais 
minucioso. Se somarmos o que cada um gasta 
por ano com combustível e refeições, teremos 
uma soma milionária, sufi ciente para equipar 
hospitais de diversos municípios potiguares.
O Brasil precisa de um poder legislativo que vá 
além da legalidade. Enquanto não for assim, 
senadores e deputados terão o direito de gastar 
da forma que bem entenderem a tal verba 
indenizatória. Para fi scalizar os gastos dos 
senadores, basta acessar http://www.senado.
gov.br/transparencia/.

Gustavo Porpino, 
Brasília – DF

Segurança
Vale a pena ler o artigo do Jornalista Paulo 
Tarcísio Cavalvalcanti no NOVO JORNAL 
(28/09): Segurança, já.

Cid Arruda Câmara, 
Pelo Twitter

Piada
Enfi m encontrei alguém que pensa como 
eu sobre o mau gosto da Crônica Social de 
Sadepaulo. Fabrício de Paulo Leitão, no meu 
entendimento, está coberto de razão. Quando 
enviei um comentário sobre as piadas e as 

notícias do tipo cachorro mordendo homem de 
Sadepaulo, fui criticado por uma ex-cronista 
social, mesmo sem citar meu nome. Não dei a 
mínima importância. Há cerca de dez dias foi 
publicado no espaço Novo Flash a foto de 11 
“celebridades” que estavam bebendo em um 
bar da cidade. Desde quando gente bebendo 
em bar é notícia? Sou contra a censura, mas 
tudo tem seu limite.

Geraldo Batista

Em Londres
Recentemente, encontrei-me, numa cigarreira, 
que fi ca em frente à Igreja Católica de Mirassol, 
com um amigo professor de economia na 
universidade federal.  Disse-me que foi à 
capital da Inglaterra a passeio, onde passara 
mais de 20 dias.  Ele é poliglota (fala várias 
línguas).
Apaixonado pelo ABC, disse-me que só andava 
vestido com a camisa do “mais Querido” pelas 
ruas da capital londrina. Um inglês aproximou-
se dele e perguntou que camisa era aquela. 
Respondia que é de um clube da cidade de 
Natal, que foi campeão brasileiro da Série C do 
ano passado. E ele comentou: Congratulations.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Já escrevemos nove livros, todos sobre 
homens, mulheres e fatos importantes da 
história norterriograndense com a fi nali-
dade de resgatar a memória dessas perso-
nalidades que marcaram a vida pública, 
já que o poder público se omite e não faz 
justiça a esses protagonistas de episódios 
marcantes. Chegou a hora de resgatá-los 
sob pena de a História não perdoar os que 
se omitiram por silêncio, descuido ou des-
prezo histórico pela memória alheia.

A governadora Rosalba Ciarlini, pelo 
menos nesse aspecto, começou bem.  

Resgatou o nome do almirante Tertius 
Rebelo, dando seu nome ao Porto de Na-
tal.  Ninguém lutou mais do que ele para 
remover a pedra na entrada da barra que 
impede, ainda hoje, a atracação de na-
vios de grande calado, impedindo seu de-
senvolvimento. Como nos versos de Car-
los Drummond de Andrade, “no meio do 
caminho tinha uma pedra/ tinha uma 
pedra no meio do caminho...” O almiran-
te foi, ainda, prefeito de Natal, durante o 
regime militar, além de deputado estadu-
al e vice-governador do estado. Só não foi 
escolhido governador em 1974, porque 
estava hospitalizado, após sofrer infarto. 
Fez-se justiça a sua luta em prol do Porto 
de Natal, que ele considerava imprescin-

dível ao crescimento do RN. 
O ex-governador Cortez Pereira é ou-

tro grande injustiçado. Foi um gestor cria-
tivo com a implantação de ousados proje-
tos que quebraram a mesmice de governar 
no velho estilo tradicional. Bastaria a go-
vernadora denominar o “Centro Adminis-
trativo de governador Cortez Pereira”, em 
Lagoa Nova, construído na gestão dele. A 
História agradeceria a iniciativa, já que ela 
iniciou o resgate da memória esquecida, 
como no caso do Almirante Tertius Rebelo. 

 Odilon Ribeiro Coutinho é outro 
que merece ter sua memória resgata-
da. Como empresário, gerou emprego e 
renda no Vale Verde do Ceará-Mirim. Na 
campanha de 1960, aliou-se a Aluízio Al-

ves para renovar os costumes de fazer 
política no Rio Grande do Norte, à qual 
deu prestimosa contribuição. Foi o pri-
meiro presidente da COSERN, no gover-
no Aluízio Alves, empresa responsável 
pela chegada da energia de Paulo Afon-
so, inaugurada com a presença do então 
presidente da República, João Goulart, 
na cidade de Santa Cruz, em 1963.

Elegeu-se deputado federal em 1962 
e foi um dos fundadores do antigo MDB 
(Movimento Democrático Brasileiro), 
que se opunha ao regime militar recém 
implantado, pelo qual disputou o senado 
em 1966 e 1978, sem sucesso, distancian-
do-se das tradicionais lideranças que divi-
diam o estado em cores, gestos e bandei-

ras, como era comum na época. Fez cam-
panha em favor de Aluízio em 1960 e de 
Dinarte em 1965, circunstancialmente.

Odilon lutara pela liberdade desde os 
tempos de estudante em Recife, enfren-
tando a truculência do interventor Etel-
vino Lins, durante o Estado Novo. Mi-
litava na política com o mesmo idealis-
mo da época da juventude. Foi um dos 
fundadores do PSDB, sempre na busca 
incansável de um país ético, justo e dig-
no. Na redemocratização em 1946, era o 
candidato preferencial dos estudantes a 
deputado federal, mas abdicou da pre-
tensão em favor de Gilberto Freire, que 
foi eleito constituinte. Não fazia política 
com ambição pessoal. 

SOMOS UM PAÍS sem heróis cultivados pela 
nacionalidade, com raras exceções, salvo 
o alferes da Inconfi dência Mineira, Tira-
dentes, apesar de pairar sobre ele algu-
mas controvérsias discutíveis. A Inde-
pendência do Brasil, as lutas contra os 
invasores, as guerras durante o reinado 
e a proclamação da República foram fa-

tos isolados sem a devida participação 
popular, o que talvez explique o distan-
ciamento dos supostos heróis no seio da 
brasilidade, como verdadeiros ícones da 
pátria.

A independência proclamada por Pe-
dro I às margens do riacho do Ipiranga, 
em São Paulo, não tem o glamour do ex-

pressivo quadro de Pedro Américo, como 
nós aprendemos nos bancos escolares. A 
realidade histórica é desprovida de qual-
quer tipo de charme por parte do prín-
cipe herdeiro, que se encontrava numa 
posição desconfortável, após ter ingeri-
do alimentos estragados durante a via-
gem acompanhado de um pequeno sé-
quito. No entanto, a historiografi a ofi cial 
romanceou como lhe convinha a atitude 
de Pedro I, que foi, sem sombra de dúvi-
das, um personagem fascinante. 

Já a proclamação da República foi um 

golpe do Estado, protagonizado pelo ma-
rechal Deodoro da Fonseca, monarquista 
e amigo do imperador. Derrubou o impé-
rio  acometido de febre alta, por ser o úni-
co militar capaz de unir a tropa aquarte-
lada em torno de sua liderança. Segundo 
o depoimento de Aristides Lobo, que viria 
a ser o ministro da Justiça do novo gover-
no, “o povo assistiu bestifi cado tudo aqui-
lo sem entender absolutamente nada”. 
Desse modo nasceu a República.

Certamente, por serem esses fatos 
históricos distanciados da presença po-

pular, os citados heróis não são cultiva-
dos como talvez merecessem. E essa he-
rança descompromissada com os pre-
tensos benfeitores perdura até hoje e, 
por isso, algumas injustiças são cometi-
das. O Rio Grande do Norte não foge des-
se fi gurino. Dizia o major Th eodorico Be-
zerra, com sua sabedoria sertaneja, que 
“por mais que seja importante, o defunto 
só recebe homenagem na missa de cor-
po presente e de sétimo dia. Na de mês, 
só tem a família se ele tiver deixado algu-
ma herança”.

PERSONALIDADES DO 
RIO GRANDE DO NORTE

RESGATE DA MEMÓRIA
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,837

TURISMO  1,950

PARALELO  1,950

 -1,21%

53.270,36
0,37%2,487 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte terá mais 
cinco aeroportos reformados 
nos próximos três anos. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini con-
fi rmou a notícia ontem durante 
a visita do presidente da Infrae-
ro, Gustavo do Vale, que sobre-
voou o aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante e acompanhou 
o andamento da reforma do ter-
minal Augusto Severo. O Pro-
grama Federal de Auxílio a Ae-
roportos (Profaa) irá liberar no 
mínimo R$ 10 milhões para a 
reforma, modernização e ade-
quação dos terminais de Mosso-
ró, Assu, Caicó, Currais Novos e 
Pau dos Ferros. A expectativa é 
que no próximo mês o governo 
do estado se reúna com a Infra-
ero para formalizar o apoio e até 
dezembro a portaria esteja assi-
nada e os recursos assegurados. 

A chefe do executivo ainda 
não sabe mensurar quanto as 
reformas irão custar ao gover-
no federal, já que os projetos de 
modernização ainda estão em 
fase inicial. Mas estima que os 
gastos não sejam menores do 
que R$ 10 milhões. “Agora em 
outubro vamos ter uma reunião 
com a Infraero para levar essas 
demandas e necessidades e es-

peramos que até dezembro essa 
portaria esteja pronta e os re-
cursos assegurados. É uma boa 
notícia que damos agora ao nos-
so Estado”, comemorou. 

A visita do presidente da In-
fraero a Natal também serviu 
para que se batesse o martelo na 
data de entrega das obras estru-
turais do aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante – leiam-se pis-

tas, pátio de aeronaves e saídas 
rápidas – será em 2013. Não se 
anunciou, porém, em qual mês 
as obras serão entregues. Segun-
do Vale, as obras estão rigorosa-
mente dentro do cronograma e 
o aeroporto fi cará pronto a tem-
po da Copa do Mundo de 2014. 

“A Infraero tem a responsa-
bilidade de fazer toda a parte 
de infraestrutura do aeroporto. 

Fomos visitar as obras in loco e 
elas estão rigorosamente dentro 
do prazo, seguindo nosso crono-
grama. Em 2013 a pista, o pátio 
das aeronaves e todas as saídas 
rápidas estarão prontas para 
que a concessionária possa ter-
minar o terminal de passagei-
ros e o aeroporto funcionar nor-
malmente”, garantiu Gustavo do 
Vale. 

FOLHAPARESS

A RECEITA FEDERAL prorrogou 
a dedução do INSS pago so-
bre o salário de empregados 
domésticos até 2015 (ano-ca-
lendário 2014). Pela regra an-
terior, a possibilidade de de-
dução só poderia ser feita até 
o ano que vem, na declaração 
referente a 2011.

A prorrogação já havia 
sido aprovada pelo Congres-
so Nacional. Pela lei, o empre-
gador doméstico pode abater 
os 12% da contribuição pa-
tronal paga na declaração do 
imposto de renda. Esse valor, 
porém, é limitado a um em-
pregado e só pode ser calcu-
lado com base em um salário 

mínimo.
O Ministério do Traba-

lho estuda a redução da alí-
quota da contribuição pre-
videnciária para o emprega-
do e para o empregador, hoje 
de 20% a 23% (8%, 9% ou 11% 
para o empregado e 12% para 
o empregador).

A proposta é reduzir a alí-
quota para 14%. Com isso, os 
patrões passariam a pagar 8% 
e os empregados, 6%.

Outra mudança permi-
tirá que o empregador pos-
sa descontar do IR, quando 
fi zer declaração no modelo 
completo, toda a parcela da 
contribuição patronal paga à 
Previdência. O desconto será 
proporcional ao salário pago.

As redes de varejo en-
contram em mercados me-
nos consolidados força para 
expandir os hipermercados, 
mostrando que ainda há espa-
ço para esse modelo de negó-
cios no país.

A escassez de terrenos 
grandes e baratos somada às 
mudanças de hábitos dos con-
sumidores têm difi cultado a 
abertura das lojas maiores em 
regiões com varejo maduro. 

Cidades do Centro-Oeste e do 
Nordeste servem de a alternati-
va para manter o crescimento.

O Grupo Pão de Açúcar 
pretende inaugurar 30 unida-
des de grande porte nos pró-
ximos três anos, com foco 
nessas regiões, mesmo nú-
mero previsto para os super-
mercados. Das últimas 9 inau-
gurações de hipermercados da 
rede, 6 ocorreram no Centro-
Oeste e no Nordeste.

As obras de reforma do Au-
gusto Severo começaram no dia 
21 de fevereiro deste ano. A Cima 
Engenharia venceu a licitação 
com o preço de R$ 16.420.000,00 
em dezembro de 2010. No con-
trato assinado estavam incluídos 
mudança no sistema de ar con-
dicionado, ampliação das salas e 
embarque e desembarque, refor-

ma de banheiros, readequação 
de lojas existentes no saguão do 
terminal e ampliação da área de 
check-inn. Ficou a cargo da In-
fraero confeccionar os projetos 
e entregá-los à empresa. Mas se-
gundo o diretor da construtora, 
Ciro Cima, alguns projetos fi ca-
ram faltando e outros apresen-
taram incompatibilidade com 

aquilo que a Cima tinha se dis-
posto a fazer.

A construtora entrou com 
pedido de rescisão do contrato e 
o processo agora corre na Justiça. 
A Infraero tenta uma conciliação 
para que as obras de reforma não 
sejam prejudicadas, já que a ex-
pectativa é que em 2014 o Esta-
do tenha uma demanda de 3,5 

milhões de passageiros por ano 
e, hoje, o Augusto Severo conse-
gue operar com no máximo 1,8 
milhão. Durante a visita do pre-
sidente da Infraero ontem, o su-
perintendente da regional Nor-
deste, Fernando Nicácio, garan-
tiu que as obras continuam e que 
a Infraero espera estar com tudo 
pronto até julho do ano que vem. 

Questionado a respeito de 
como fi cará a situação do Au-
gusto Severo, o presidente da In-
fraero não descartou que a de-
manda seja tão grande a ponto 
de Natal funcionar com os dois 
terminais ao mesmo tempo e de 
maneira comercial. Desmentin-
do, portanto, a versão de que o 
terminal de Parnamirim passa-
ria a ser de uso exclusivo da Ae-
ronáutica. Vale reforçou que o 
terminal está operando com a 
capacidade inadequada para a 
demanda existente e que a refor-
ma de R$ 16,42 milhões que está 
sendo realizada agora justifi ca 
a necessidade de investimentos 
e uma possível continuidade na 
utilização do terminal comer-
cialmente. Para ele, o Estado não 
pode abrir mão do Augusto Se-
vero na Copa de 2014. 

“O aeroporto vai fi car com a 
capacidade para atender 5,2 mi-
lhões de passageiros nos próxi-
mos três anos e depois as au-
toridades vão decidir o que 
será feito. Mas eu não descar-

to a possibilidade de o aeropor-
to continuar sendo utilizado, in-
clusive hoje conversando com a 
governadora sobre isso, eu disse 
que o terminal de São Gonçalo 
do Amarante será o principal da 
Copa do Mundo, mas não pode-
mos abrir mão do Augusto Seve-
ro. Provavelmente iremos preci-
sar dos dois”, enfatizou.

Gustavo do Vale não sabe 

dizer, entretanto, se seria eco-
nomicamente viável manter os 
dois aeroportos funcionando de 
maneira comercial, porque ain-
da não existe estudo nesse sen-
tido. Mas adianta que, do ponto 
de vista do edital de concessão 
assinado pela Inframérica, não 
está prevista a utilização do Au-
gusto Severo. “Porém, em fun-
ção da demanda que está exis-

tindo no Rio Grande do Norte, 
tudo é possível daqui a quatro 
anos”, acredita. 

Depois que a reforma for fi -
nalizada, o terminal de Parnami-
rim terá capacidade para operar 
com 5,2 milhões de passageiros 
por ano. O de São Gonçalo, em 
sua fase inicial, poderá absorver 
a mesma quantidade de pessoas, 
mas com potencial para chegar 
a 40 milhões de passageiros/ano. 
“Em São Gonçalo temos condi-
ção de crescer muito mais em 
função do sítio aeroportuário, 
que é muito maior”, acrescenta. 

Segundo a governadora Ro-
salba Ciarlini, as obras de aces-
so ao terminal de São Gonça-
lo já estão sendo tratadas com 
o governo federal. “Estamos fi r-
mando todos os convênios e al-
guns vão ser ampliados. Con-
seguimos recursos não apenas 
para fazer os acessos até a BR-
406, mas a ligação mais impor-
tante, por ser um aeroporto de 
cargas, que é ligando a BR-101 e 
BR-304”, disse.

ROTAS
POTIGUARES

/ INFRAERO /  PRESIDENTE DA 
ESTATAL ANUNCIOU LIBERAÇÃO DE 
R$ 10 MILHÕES PARA OBRAS DE 
REFORMA E MODERNIZAÇÃO DO CINCO 
AEROPORTOS NO INTERIOR DO ESTADO

REFORMA DO AUGUSTO SEVERO DEVE 
TERMINAR EM JULHO DE 2012

 ▶  Augusto Severo será reformado até o ano que vem

NEY DOUGLAS / NJ

RN PODE TER DOIS AEROPORTOS 
PARA A COPA DO MUNDO DE 2014 

AGÊNCIA BRASIL

CERCA DE 370 projetos de ge-
ração podem disputar o leilão 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), marcado 
para o dia 20 de dezembro, para 
atender ao mercado nacional a 
partir de 2016. Segundo nota di-
vulgada ontem pela Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE), 
no Rio de Janeiro, os empreen-
dimentos já cadastrados so-
mam 24,2 mil megawatts (MW) 
de capacidade, pouco mais de 
21% da capacidade total insta-
lada atualmente no país.

Quase 80% dos projetos 
são voltados à geração de ener-
gia a partir de parques eólicos. 
Mas, considerando o volume de 
energia inscrito, o gás natural 
foi a fonte com maior potencial 
ofertado (53% do total da capa-
cidade de produção). As outras 
fontes cadastradas foram bio-
massa a partir, principalmente, 
da queima de bagaço de cana 
e cavaco de madeira, e hidráu-
lica, para usinas hidrelétricas e 
pequenas centrais hidrelétricas 
(PCHs).

Os empreendimentos hi-
drelétricos cadastrados, por 
exemplo, somam oferta de 2,4 
mil megawatts. Neste total, está 
prevista a ampliação de quatro 
usinas hidrelétricas e a constru-
ção de dez barragens, que ain-
da terão concessões licitadas, 
como São Manoel (em Teles Pi-
res, abrangendo Mato Grosso e 
Pará), com oferta de 700 MW, 
Sinop (também em Teles Pi-
res, Mato Grosso), com oferta 
de 400 MW, e usinas sem pers-
pectiva de obtenção de licença 
ambiental prévia para o leilão, 
como Riacho Seco (entre Bahia 
e Pernambuco), com potencial 
de 276 MW.

O maior número de proje-
tos é para empreendimentos 
no Rio Grande do Sul, mas foi o 
Rio de Janeiro o estado que re-
gistrou maior oferta de energia 
entre todos os projetos inscri-
tos, superando 3 mil MW.

De acordo com a nota, a 
EPE ainda vai analisar a do-
cumentação dos interessados 
para efetivar a habilitação dos 
projetos que estiverem com a 
papelada em ordem.

LEILÃO DE RENOVÁVEIS 
TEM 370 HABILITADOS

RECEITA PRORROGA 
ABATIMENTO DE INSS DE 
DOMÉSTICOS ATÉ 2015

EM CRISE, HIPERMERCADO 
BUSCA NORDESTE

/ ENERGIA /

/ IMPOSTO /

/ NEGÓCIOS /

 ▶  Novo leilão de eólica será em dezembro

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Presidente da Infraero reuniu-se com a governadora Rosalba Ciarlini

 / NJ
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Polícia “estoura” mais um bingo
/ ALECRIM /

“PEIXARIA BOA SORTE”. Um nome 
sugestivo para o bingo que foi fe-
chado ontem pela Polícia Civil na 
Avenida Presidente Quaresma, 
Alecrim. O imóvel não aparenta-
va ser uma casa de jogos, não fos-
se por um detalhe: a peixaria não 
vendia peixe. A porta de vidro era 
adesivada e não dava visão para 
o que acontecia lá dentro. Ape-
nas um “olho mágico” identifi cava 
quem queria entrar. 

Depois de receber denuncia 
anônima, o titular da Delegacia 
de Costumes, Silvio Fernandes Sil-
va, montou campana na porta da 
“peixaria” até chegar o primeiro 
cliente do dia. “Geralmente quem 
faz a denúncia é um cliente que já 
perdeu muito dinheiro nas máqui-
nas”, explicou o delegado. 

O bingo funcionava há pelo 
menos um ano e dois meses, 24 
horas por dia, e contava com qua-

tro funcionários, sendo três para 
cuidar das máquinas e um segu-
rança que trabalhava à noite. Eles 
recebiam um salário mínimo por 
mês para trabalhar durante um 
turno, cada um. 

Segundo Erivaldo, funcioná-
rio da casa que omitiu o sobreno-
me à reportagem do NOVO JOR-
NAL, o proprietário conhecido ape-
nas como Gilberto nunca apareceu 
no estabelecimento. “Quem fazia a 
retirada do dinheiro das máquinas 
era Vanderson (não disse o sobre-
nome), ele vem sempre às 9 horas”, 
contou. A outra funcionária fl agra-
da no local, muito nervosa, não quis 
dar entrevista nem se identifi car. 

A polícia ainda não se sabe 
quanto o bingo apurava por dia, 
nem quantas pessoas jogavam, 
mas o funcionário da casa afi r-
ma que a maior parte dos clien-
tes joga durante o dia e que não há 

um perfi l defi nido dos apostado-
res. “São pessoas de todas as ida-
des e profi ssões” disse Erivaldo. 

O ITEP – Instituto Técnico 
Científi co de Polícia, periciou as 
15 máquinas. Na máquina onde 
o cliente fl agrado estava jogando, 

havia apenas os R$ 20,00 que ele 
tinha inserido. No momento em 
que o jogo foi interrompido, a  má-
quina registrava que ele estava  ga-
nhando R$ 85,00. 

“A punição para esse tipo de 
contravenção é branda”, comenta 

o delegado Silva. O proprietário da 
casa, ainda não localizado pela po-
lícia, será indiciado e processado. 
Para o apostador fl agrado, a pena 
pode variar de multa até a presta-
ção de serviços à comunidade.

Este já é o quarto bingo fe-

chado em Natal este ano. Em vis-
ta do imóvel luxuoso da Zona Sul 
fechado semana passada, que ti-
nha ar condicionado, servia chur-
rasco e pizza aos clientes, a casa 
de jogatina da Avenida 1 é bem 
mais simples. Tem apenas um ba-
nheiro e uma pequena cozinha 
improvisada. 

Os apostadores não contavam 
com serviço de garçom, mas os 
funcionários saiam para comprar 
bebidas para eles. “É um gentile-
za que fazemos”, admitiu Erivaldo. 

Quem não tinha mais dinhei-
ro para jogar podia fazer um vale 
e pagar depois, o que leva a crer 
que os clientes já eram bem co-
nhecidos. Os vizinhos entrevista-
dos pela reportagem disseram não 
desconfi ar que a “peixaria” era na 
verdade um local de jogatina. “Nós 
nem imaginávamos o que aconte-
cia lá dentro”, disse Paulo Duarte.

 ▶ Itep vistoriou 15 máquinas que operavam no bingo; delegado Silvio Fernandes da Silva comandou a operação

NOVE PRESOS
/ SEGURANÇA MÁXIMA /  BANDO ESCAPA USANDO 
TÚNEL ESCAVADO EM TENTATIVA DE FUGA ANTERIOR; 
COMUNIDADE VIZINHA AO PRESÍDIO ENTRA EM PÂNICO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ADRENALINA É O que não falta em 
dia de visita íntima na maior pe-
nitenciária do estado. Foi numa 
quarta-feira, duas semanas atrás, 
que mais de 50 mulheres pernoi-
taram e se esbaldaram dentro das 
celas de Alcaçuz. Ontem as emo-
ções foram diferentes, mas tam-
bém deixaram os corações baten-
do forte. Através de um túnel com 
mais de 20 metros de comprimen-
to e cinco de profundidade, esca-
vado a partir do Pavilhão 4, nove 
presos conseguiram driblar a se-
gurança e ganharam a tão alme-
jada liberdade. Falta de aviso não 
foi. Há três dias o NOVO JORNAL 
publicou uma matéria com o di-
retor do sistema carcerário aler-
tando que fugas estavam prestes 
a acontecer.

A superlotação dentro de Al-
caçuz ainda é um problema a ser 
resolvido. Onde só caberiam 400, 
existem mais de 600. Somente no 
pavilhão 4, mais de 100 se amon-
toavam no momento da fuga. Para 
evitar que todos também fugis-
sem pelo buraco, os sentinelas que 
ocupam as guaritas externas abri-
ram fogo. Foi bala pra tudo que é 
lado. Tanto que um dos disparos 
atingiu uma residência em cons-

trução na comunidade que fi ca ao 
lado do presídio. Os tiros de fuzil 
por pouco não mataram um pe-
dreiro de 23 anos que trabalhava 
na obra, a menos de 100 metros de 
uma das torres de vigília. 

Estilhaços acertaram a cabe-
ça e o braço do rapaz. Ele chegou 
a perder sangue, mas por muita 
sorte os ferimentos não foram gra-
ves. “Só deu pra ouvir os pipocos. 
Quando me abaixei, minha cabe-
ça já estava sangrando”, disse Joel-
son Firmino, apontando para a ja-
nela da casa, por onde a bala en-
trou. O tiro perfurou a madeira, 

ricocheteou na parede e ainda pe-
gou numa viga do banheiro antes 
de se estilhaçar e acertar o traba-
lhador. “Nasci de novo”, disse ele, 
ainda assustado.     

Já os nove fugitivos tiveram 
mais sorte. Ninguém foi atingido. 
O bando escapou pulando muros 
e cercas de arame farpado de mo-
radias da comunidade. A agonia 
pra escapar foi tão grande que os 
nove presos saíram do buraco só 
de cueca. Diligências foram feitas 
nas redondezas, mas ninguém foi 
recapturado. Esta é a primeira vez, 
este ano, que acontece uma fuga 

em massa. “Já aconteceram várias 
tentativas este ano, mas esta foi a 
única bem sucedida”, disse o ma-
jor Marcos Lisboa, tentando mini-
mizar o problema . 

PÂNICO
Com a bala troando e os ti-

ros zunindo em todas as direções, 
o pânico tomou conta dos mora-
dores da Cidade Hortigranjeira, 
como foi batizada a comunidade 
que fi ca ao lado de Alcaçuz. 

Fugindo dos disparos dos po-
liciais militares, os nove fugitivos 
se arrastaram por baixo de uma 

cerca simples de arame farpado 
e correram para dentro das resi-
dências pulando os muros da vi-
zinhança. “Eu tava aqui no meu 
quintal, tirando coco, quando es-
cutei os tiros. De repente apareceu 
uma ruma de homem, só de cue-
ca, pulando o muro. Fiquei deses-
perado”, relatou o agricultor Fran-
cisco Bezerra Filho, de 55 anos. Há 
12 ele mora na comunidade. “Já vi 
muito preso fugir. É comum. Mas 
foi a primeira vez que entraram na 
minha casa”, acrescentou.

Na casa ao lado do agricultor, as 
marcas de mãos e pés dos fugitivos 

também fi caram na parede. “Todo 
mundo saiu correndo por cau-
sa dos tiros. Foi uma loucura. Nin-
guém sabia o que tava acontecen-
do. Os homens pelados correndo e 
polícia atirando de cima das gua-
ritas. Tinha muita criança na rua. 
Não sei como não aconteceu uma 
desgraça”, desabafou a vizinha, que 
pediu para não ser identifi cada.

Com ajuda de amigos, o túnel 
escavado para a fuga foi fi nalmen-
te tapado. Isso mesmo, na base da 
amizade. No mês passado, ainda 
de acordo com o diretor da peni-
tenciária, uma tentativa de fuga 
foi abortada no mesmo túnel, que 
já estava escavado, ou seja, o fosso 
foi reutilizado. 

“Nós não temos maquinário 
para fechar os buracos que en-
contramos. Sempre que um túnel 
é descoberto, nós só conseguimos 
lacrar a entrada e a saída com ci-
mento. Mas eles abrem outro bu-
raco ao lado e utilizam a mes-
ma conexão para chegar do lado 
de fora dos muros. Desta vez, um 
amigo nosso emprestou uma re-
troescavadeira e conseguimos fe-
char toda a extensão do túnel”, 
admitiu o major Lisboa. O nome 
do camarada, porém, ele não 
quis dizer. “Foi na base da amiza-
de mesmo. Não temos estrutura”, 
reconheceu.

FOGEM DE ALCAÇUZ
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A fuga ocorrida ontem já ha-
via sido anunciada. E foi o próprio 
coordenador do sistema carcerá-
rio quem cantou a pedra. Em en-
trevista exclusiva ao NOVO JOR-
NAL, publicada na edição da ter-
ça-feira, José Olímpio da Silva dis-
se que fugas e rebeliões estavam 
planejadas, prestes a acontecer 
a qualquer momento. E de fato 
aconteceu. 

“Se o governo não buscar um 
solução urgente para a falta de va-
gas no sistema prisional, os deten-
tos farão novos motins e volta-

rão a se rebelar”, previu Olímpio. 
Na ocasião da entrevista, o coor-
denador revelou que o Rio Gran-
de do Norte possui hoje mais de 6 
mil detentos custodiados. Porém, 
o estado só dispõe de 2.201 vagas. 
Ou seja, um défi cit carcerário de 
mais de 4 mil vagas. O resultado 
não é novidade. São celas comple-
tamente abarrotadas, sem a mí-
nima condição humana. Além do 
espaço, falta tudo. Não há água, 
comida, remédios, assistência ju-
rídica, médica e social. “O Estado 
está enxugando gelo”, disse ele.

Enquanto os presos buscam por 
conta própria diminuir a população 
dentro de Alcaçuz (agora são menos 
nove), o novo pavilhão da unida-
de, já construído e inaugurado des-
de o fi nal do ano passado, continua 
acumulando poeira, traças e teias de 
aranha. São 400 vagas ociosas que 
aguardam parecer do Ministério Pú-
blico para serem liberadas.

A ocupação, contudo, depen-
de agora da Caern, que já deu iní-
cio às obras de construção de 
um sistema de reaproveitamento 
d’água. Segundo o secretário Th ia-

go Cortez, da Sejuc, esta é a reco-
mendação que falta ser atendida. 

Por telefone, o presidente da 
Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte, Walter Gasi, 
afi rmou que as valas fi carão pron-
tas em no máximo duas semanas. 
“Fizemos um contrato de emer-
gencial com a empresa HL Enge-
nharia. Eles já estão trabalhando 
e, em 15 dias, no máximo, o siste-
ma fi cará pronto. Daí caberá à Se-
juc mostrar o projeto ao Ministé-
rio Público e conseguir a liberação 
do pavilhão”, disse o diretor.

 ▶ Obras realizadas pela Caern em 

Alcaçuz devem liberar novo pavilhão

 ▶ Francisco Bezerra Filho, agricultor que mora vizinho a Alcaçuz, testemunhou a fuga: “Entraram na minha casa”; buraco por onde presos escaparam já foi tapado   

CRÔNICA DE UMA 
FUGA ANUNCIADA 

CAERN GARANTE CONCLUIR 
OBRA EM DUAS SEMANAS

 OS FUGITIVOS

 ▶ Anderson Carlos Inácio do 

Nascimento (assaltante)
 ▶ José Xavier da Silva (assaltante)
 ▶ Francisco Herlanderson Sotero 

(assaltante)
 ▶ João Maria Maciel da Paz 

(assaltante)
 ▶ Eclesiastes Alves Carvalho 

(latrocida)
 ▶ Gilmar Felix de Souza 

(assaltante)
 ▶ Marciel Anderson da Silva 

(assaltante)
 ▶ Felipe Chaves de Araújo 

(assaltante)
 ▶ Lemoel Correia de Melo 

(latrocida)

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 2011

A arrecadação do 
IPTU até agosto de 2011 
já superou em 0,5% todo 
o arrecadado no ano de 
2010. A estimativa inicial da 
Prefeitura Municipal é que 
este crescimento chegue a 
30% no fi nal do ano.  A última 
parcela da derradeira área no 
cronograma de cobranças, a 
Zona Norte, se vence apenas 
em dezembro. 

De acordo com o 
levantamento da Semut, 
até agosto de 2011 foram 
arrecadados R$ 42.002.609,35. 
De janeiro a dezembro de 
2010, o arrecadado chegou R$ 
41.794.603,19. A quantia deste 
ano supera em R$ 207.903 o 
volume total do ano passado. 

O aumento, segundo 
André Macedo, deve-se 
principalmente ao número 
de imóveis lançados. No ano 
passado foram lançados 
209 mil imóveis, este ano 
serão cerca de 310 mil. No 
bairro de Lagoa Azul, por 
exemplo, na Zona Norte da 
cidade, em 2010 eram 8.852 
imóveis cadastrados; em 
2011 esse número aumentou 
para 21.306. Eram imóveis 
não existiam no cadastro da 
Prefeitura.

O trabalho de 
recadastramento foi 
desenvolvido com 
recursos do BID, através do 
Ministério da Fazenda, que 
disponibiliza recursos para 
que os municípios possam 
investir na modernização 
da administração tributária. 
Nos anos de 2007 e 2008 uma 
empresa contratada pela 
prefeitura produziu fotos 
aéreas de toda a cidade, e 
realizou uma análise posterior 
das imagens, relatando o 
tipo de construção que havia 
no local (prédio, casa, etc), 
a metragem e informações 
necessárias para que o 
imóvel fosse cadastrado na 
Prefeitura.

Muitos contribuintes de Natal 
não receberam bem as alterações 
nos valores cobrados no IPTU de 
2011. Alguns que haviam feito re-
formas, omitidas à Semut, senti-
ram um salto no valor cobrado. 
Outros, no entanto, afi rmam que 
não fi zeram alterações nos imó-
veis e questionaram as medidas 
informadas no boleto. 

Dos cerca de 120 mil que tive-
ram mudanças (entre os imóveis 
incluídos no lançamento e altera-
dos), 6 mil proprietários exigiram 
revisão do imóvel, procedimento 
feito inloco por técnicos da tribu-
tação. O problema é que, até ago-
ra, menos de 50% foram revisto-
riados. Do total, a secretaria esti-
ma que apenas 2 mil tenham sido 
solucionados defi nitivamente. 

Diante disso, apesar de ressal-
tar que considera o projeto de re-
cadastramento bem sucedido,   o 
secretário André Macedo, afi r-
mou que deve ser feito um repla-
nejamento do trabalho de revi-
sões para que se ganhe mais agi-

lidade. “A gente desenhou uma in-
fraestrutura para o departamento, 
com aproximadamente 40 pesso-
as, entre estagiários, servidores e 
auditores; o departamento fi cou 
contando com cinco auditores ex-
clusivos para esse trabalho, mas o 
andamento, apesar de todo o es-
forço da equipe, não foi satisfató-
rio”, revelou.

Um estudo completo dos pro-
cessos já foi solicitado. O secretá-
rio cobra o número exato de pro-
cessos que ainda estão faltando, 
quais foram iniciados e o que fal-
ta para concluí-los. “É preciso ver 
o que deve ser ajustado, que não 
está caminhando de forma corre-
ta, para que a gente possa colocar 
no trilho”, afi rmou. 

Para Rodrigo Souza, presiden-
te da Associação dos Auditores, o 
que atrasou o trabalho de revisões 
foi a falta de estrutura da secreta-
ria. Entre outras coisas, ele recor-
dou o recolhimento de todos os 
programa utilizados por eles por 
se tratarem de softwares piratas. 

A 90 DIAS do fi m do exercício 2011, 
a Associação dos Auditores Fiscais 
de Natal (Asan) espera fazer o lan-
çamento de uma dívida retroati-
va do Imposto Predial Territorial 
Urbano (IPTU) que pode chegar 
próxima a R$ 40 milhões. O débi-
to, que ainda está sendo calcula-
do, é referente a alterações feitas 
na estrutura de imóveis até 2006. 
A questão é ainda mais complica-
da do que parece. Além do impac-
to extra no bolso do contribuin-
te, há pontos que devem ser ava-
liados como a unilateralidade das 
provas que justifi cam a cobrança, 
o direito do exercício de defesa do 
contribuinte e o pouco tempo há-
bil para sua execução.

De acordo com o presidente 
da Asan, Rodrigo Souza,  caso a dí-
vida não seja lançada ainda nes-
te ano, ela não poderá ser cobrada 
depois, já que ultrapassa o limite 
máximo de cinco anos para lança-
mentos retroativos. A ‘bomba’ está 
nas mãos da Secretaria Municipal 
de Tributação (Semut), que espe-
ra, após um levantamento com-

pleto dos valores, analisar a ques-
tão de forma detalhada. 

De um lado, os auditores co-
bram agilidade e pressa na execu-
ção da dívida. Do outro, o titular 
da Semut, André Macedo, afi rma 
que não fará nenhum lançamen-
to sem que antes haja um estudo 
consolidado sobre a dívida, inclu-
sive com o aval da Procuradoria 
Geral do Município. 

A situação é delicada. O que 
justifi ca a cobrança deste valor re-
troativo é a existência de imagens 
aéreas feitas por um estudo fi nali-
zado em 2008, o mesmo que com-
provou a existência de 102.139 
imóveis novos que não constavam 
nos registros da secretaria e elevou 
a estimativa de arrecadação em 
mais de 30%. 

De certo, só se sabe que os no-
vos lançamentos feitos em 2011 
também valem para os três anos 
anteriores, visto que o estudo é o 
mesmo. Em outras palavras, os 
cerca de R$ 40 milhões acrescen-
tados nos lançamentos deste ano, 
também deveriam ter sido cobra-
dos em 2008, 2009 e 2010, mas não 
foram porque o estudo só foi apli-
cado neste ano.  Esta dívida é real 
e deve ser cobrada.

Já a estimativa dos números 
de 2006 e 2007 é baseada apenas 
nas datas de algumas fotos feitas 
para o estudo de recadastramento 
dos imóveis. “Há imagens datadas 
de 2006, o que comprova que nes-
te período houve alterações que já 
deviam ter sido incluídos na secre-
taria e, portanto, devem ser cobra-

das”, explicou Rodrigo Souza. 
Para o advogado tributaris-

ta Wlademir Capistrano, há vá-
rios pontos que devem ser obser-
vados neste caso. Ele explicou que 
a Secretaria de Tributação tem o 
direito de cobrar um valor antigo, 
se efetivamente houver um erro 
no lançamento ou se o fi sco com-
provar que foram feitas alterações 
em imóveis e que essas mudan-
ças não foram calculadas porque 
o contribuinte não as declarou. 

Por outro lado há o respeito ao 
direito do processo legal que deve 
ser preservado pela secretaria. An-
tes do lançamento, segundo ele, 
é preciso abrir espaço para que o 
contribuinte apresente sua defesa e 
esta seja julgada. Isso aperta ainda 
mais os prazos para o lançamento. 

De acordo com André Mace-
do, a análise dos débitos de 2006 
também não inclui o levantamen-
to mais completo com todos os 
pontos avaliados para o cálculo da 
taxa do IPTU. “Não é só o tamanho 
que se olha, também se analisa se 
está em aclive ou declive e se é re-
sidencial ou comercial, por exem-
plo. E esses dados só temos a par-
tir de 2008”, explicou. 

JULGAMENTO
Para Capistrano, há sérias pos-

sibilidades de o lançamento deste 
retroativo ser invalidado em qual-
quer julgamento, caso não se res-
peite a premissa do direito de defe-
sa do contribuinte. Outro argumen-
to plausível é a unilateralidade das 
provas. “Quem pode garantir que 

essas fotos são de cinco anos atrás 
e não de dois?”, questionou. “E qual-
quer outra informação que seja reti-
rada das provas pode fragilizar ain-
da mais o processo”, acrescentou. 

O secretário municipal de Tri-
butação afi rmou à reportagem do 
NOVO JORNAL que não fará o lan-
çamento antes de avaliar bem a si-
tuação. “A secretaria tem obriga-
ção de analisar os dados e somen-
te depois encaminhar as cobran-
ças de forma planejada, de forma 
ordeira, de forma pensada, de for-
ma trabalhada. Não pode é fazer 
o detalhamento de qualquer for-
ma e entregar o valor para o con-
tribuinte”, ressaltou. 

O estudo completo do retroati-
vo de 2006 está sendo feito e deve 
ser apresentado à Semut até a pró-
xima semana. Com relação aos va-
lores não cobrados em 2008, 2009 
e 2010, que totalizam cerca de R$ 
120 milhões, segundo os auditores, 
Macedo afi rmou que não tem data 
nem o formato de como fará o lan-
çamento. No entanto, estimou que 
não deve ser feito no próximo ano. 

TRIBUTAÇÃO ESTUDA 
COBRANÇA DE IPTU RETROATIVO
/ POLÊMICA /  DÉBITO EM ANÁLISE TEM ORIGEM NA AMPLIAÇÃO DE IMÓVEIS NÃO DECLARADA À SEMUT E PODE CHEGAR ATÉ A R$ 40 MILHÕES 

ARRECADAÇÃO 
ATÉ AGORA JÁ 
SUPERA 2010 

MENOS DE 50% DAS REVISÕES 
FORAM REALIZADAS

A SEMUT TEM OBRIGAÇÃO DE ANALISAR 

OS DADOS E DEPOIS ENCAMINHAR AS 

COBRANÇAS DE FORMA PLANEJADA”

André Macedo, Secretário de Tributação do Municipio

102.139
É o número de imóveis 

lançados a mais este ano 
no cadastro do IPTU em 
relação ao ano passado

R$ 42 MILHÕES

É o valor do IPTU 
arrecadado este ano em 
Natal, que já supera em 
0,5% o imposto de 2010

 ▶ Prefeitura lançou mais cem mil novos imóveis no cadastro da cobrança de IPTU este ano 

 ▶ Wlademir Capistrano, advogado 

tributarista: pontos observados

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marina optou por abrir seu
próprio negócio. Outros forma-
dos, no entanto, foram inse-
ridos em empresas públicas e
privadas graças a parceria fi r-
mada com o programa. “Mas
é preciso deixar claro que eles
não vão para essas empresas
estigmatizados. Vão porque se
transformaram em profi ssio-
nais”, atestou presidente do
Conselho Nacional do Sesi. 

Em três anos de proje-
to, mais de 1800 jovens já fo-
ram atendidos em todo o Bra-
sil. Dos  alunos que concluíram
o curso, 555 estão inseridos no
mercado de trabalho, enquan-
to outros participam de pro-
cessos de seleção e aperfeiçoa-
mento profi ssional. Outros es-
tão em processo de formação. 

Só em Natal, de acordo com
dados do Sesi/RN, cerca de 80%
dos alunos do projeto estão em-
pregados. E até entre os que se
formam em novembro, cerca
de 25, mais da metade já está
trabalhando.  Ao todo, incluin-
do as três turmas que tiveram a
aula inaugural ontem, já foram
matriculados na cidade 228 jo-
vens vítimas de exploração.  Os
cursos são nas áreas de opera-
dores de caixas, serviços de ho-
telaria e assistentes de obras,
com duração de 9 a 12 meses.

Atualmente o ViraVida está
em 13 estados, abrangendo 16
cidades. Além de Natal, Reci-
fe, Fortaleza e Belém, o proje-
to se expandiu para Brasília,
Salvador, Teresina, João Pes-
soa, Foz do Iguaçu, Londrina,
Rio de Janeiro, Porto Velho, São
Luiz e Aracaju.  A meta é já em
2012 alcançar os 27 estados da
Federação. 

PRAIA DO FUTURO, Fortaleza. Onze 
horas da manhã. Jovens de pouca 
idade estavam expostas ao comér-
cio do sexo como se fi zessem parte 
do cardápio turístico. A cena rela-
tada aconteceu no Ceará, mas po-
deria ter sido em Pernambuco, no 
Rio Grande do Norte ou em qual-
quer outro recanto paradisíaco do 
Nordeste. O que fez diferença nes-
te caso foi apenas o desfecho. 

Graças a este episódio, presen-
ciado há cerca de três anos pelo 
presidente do Conselho Nacional 
do Sesi, Jair Meneguelli, que na-
quela ocasião estava de passagem 
pela capital cearense, hoje mais de 
1800 jovens carentes que viviam 
em situação de exploração sexu-
al estão tendo acesso à formação 

profi ssional e sendo inseridas no 
mercado de trabalho formal atra-
vés do projeto ViraVida.

Em Natal para participar da 
aula inaugural de três novas tur-
mas do projeto, na noite de terça-
feira, Meneguelli contou ao NOVO 
JORNAL detalhes do que o moti-
vou a tentar fazer algo para rever-
ter a situação de meninas e meni-
nos que encontram sobrevivência 
no submundo da prostituição. 

Quando se deparou com a 
cena lamentável da Praia do Futu-
ro, invisível aos olhos da socieda-
de indiferente, ele decidiu que de-
veria fazer alguma coisa. “Não sou 
candidato a Deus, não vou mudar 
essa realidade, mas é preciso dar 
uma oportunidade a quem preci-
sa”, afi rmou. 

Certo de que o problema não 
acontece apenas nas praias, come-
çou o trabalho pelas capitais onde 
um estudo identifi cou a maior in-
cidência de turismo sexual. Nas-
ceu em 2008, portanto, o projeto 
ViraVida. O  piloto do programa 
contemplou quatro cidades: Na-
tal, Recife, Fortaleza e Belém. “O 
turismo sexual é uma questão que 
ganha vista. Todos os estados têm 
o mesmo problema da explora-
ção sexual de jovens, embora com 
características diferentes. Pode 
numa cidade que tenha praia, por-
to, fronteira ou usina. Essa realida-
de pode ser encontrada em todos 
os lugares”, ressaltou. 

A iniciativa partiu do Sesi, mas 
seu início só foi possível com a cola-
boração de toda a rede de enfreta-
mento à exploração. ONGs, Igrejas, 
conselhos tutelares, sindicato das 
profi ssionais do sexo, Polícia Fede-
ral e Ministério Público assumiram 
a missão de, entre outras coisas, 
identifi car histórias semelhantes 
as das meninas da Praia do Futu-
ro e encaminhá-las para o projeto. 

Em Natal, de 2008 para cá já 
foram direcionadas ao progra-
ma cerca de 230 jovens. Entre 
elas, Mariana Souza (nome fi c-
tício), hoje cabeleireira profi ssio-

nal. A história da jovem de 24 anos 
se confunde com a de outras tan-
tas meninas do subúrbio que vi-
ram seus sonhos serem massa-
crados pela miséria, falta de ins-
trução e gravidez precoce. Aos 17 
anos, Mariana já esperava o pri-
meiro fi lho. Dois anos depois, es-
tava se prostituindo. “Não tive ou-
tra opção na época. Estava deses-
perada”, lamentou.  

Antes de engravidar, Mariana 
fazia planos de se casar. Tinha co-
meçado a juntar dinheiro, até que 
constatou a gravidez. Tudo o que 
vinha guardando há meses foi in-
vestido no enxoval do bebê. O ca-
sal de adolescentes alugou um 
quartinho e foi morar juntos. 

“Não conseguimos fi car lá por 
muito tempo. Meu namorado fazia 
apenas bicos e eu não fazia nada. 
Nem podia porque estava grávida. A 
solução foi voltar para a casa de mi-
nha mãe”, contou. Lá, a jovem disse 
que passou fome e várias vezes dor-
miu no chão por não ter outro lugar. 
Além disso, passou a conviver com 
o ciúme exagerado do marido, que 

a espancou ainda grávida. 
Quando teve uma fi lha e foi 

morar na casa emprestada por um 
irmão, a violência doméstica só 
piorou. As surras passaram a fazer 
parte da rotina do casal. Mariana 
optou pelo divórcio. Sem qualifi -
cação, a jovem começou a se pros-
tituir. “Eu não queria que minha 
fi lha crescesse convivendo com a 
mãe apanhando constantemente 
do pai. Preferi me separar e ir ga-
nhar minha vida. O único jeito que 
encontrei foi esse”, relatou. 

MORTE
De acordo com Jair Meneguelli 

o desfecho comum de histórias de 
meninas como Mariana é a mor-
te precoce. Com isso, ela concorda 
plenamente. “Eu, graças a Deus, 
nunca roubei nem me envolvi 
com drogas, mas sei que esse cer-
tamente seria o meu destino se eu 
não tivesse saído antes”, afi rmou.

A vida de Mariana mudou 
completamente quando conhe-
ceu o projeto ViraVida. Hoje a ex-
garota de programa, menos de 

dois anos depois de concluir o 
curso, já conseguiu abrir um salão 
de beleza, mora em casa própria e 
possui um carro. Tudo consegui-
do a partir de seus serviços como 
cabeleireira. 

O sucesso de Mariana só com-
prova o que Meneguelli diz. “Elas 
são inteligentes, têm talento e pre-
cisam apenas de uma oportunida-
de”. Com a bolsa que recebia du-
rante o curso, 500 reais, dos quais 
20% são investidos numa poupan-
ça e entregues no fi nal do progra-
ma, Mariana comprou todos os 
equipamentos necessários ao ofí-
cio que escolheu. “Um mês eu 
comprava uma tesoura, no outro 
um secador, no outro uma pran-
cha. Terminei com o meu salão 
completo”, afi rmou.

Hoje, a jovem está casada 
e adotou a doutrina protestan-
te. “Eu me vejo como uma pes-
soa completa, que realizou um so-
nho. Foi um anjo que colocou Me-
neguelli naquela praia e fez com 
que ele mudasse a minha vida e de 
tanta gente. Sou muito feliz”. 

QUANDO A VIDA
/ INCLUSÃO /  PROGRAMA NO SESI QUALIFICA JOVENS VÍTIMAS 
DE EXPLORAÇÃO SEXUAL; EM NATAL, MAIS DE 200 JÁ FORAM 
BENEFICIADOS COM A OPORTUNIDADE DE MUDAR O DESTINO 

VIRA PARA MELHOR
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mais de 1800 jovens que viviam em situação de exploração sexual estão tendo acesso à formação profi ssional

 ▶ Jair Meneguelli, presidente 

do Conselho Nacional do Sesi e 

idealizador do programa ViraVida

NÚMEROS

RN

228 matrículas realizadas

9 evasões (3,9% do total)

117 alunos em processo 
educativo

100 formados.

25 concluem o curso em 
novembro

79 concluintes inseridos no 
mercado de trabalho (80% do 
total)

BRASIL

1873 matrículas 
realizadas

170 evasões

931 alunos em processo 
educativo

769 formados

555 concluintes inseridos 
no mercado de trabalho

JOVENS 
INSERIDOS NO 
MERCADO DE 
TRABALHO

CEDIDA / ASSESSORIA FIERN
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MÉDICOS E JORNALISTAS  
/ MÍDIA /  SEMINÁRIO 
TEM O OBJETIVO 
DE MELHORAR A 
COMUNICAÇÃO ENTRE 
AS CATEGORIAS

ACABAR COM O “mediquês”; aumen-
tar a confi ança entre médicos e 
jornalistas; melhorar a forma com 
que a informação da área de saúde 
chega à sociedade. São alguns dos 
objetivos dos organizadores do II 
Seminário Regional Médico Mídia, 
que será realizado hoje e amanhã 
no Sindicato dos Médicos do RN 
(Sinmed RN).

O evento vai debater temas 
como redes sociais, comunicação 
sindical, assessoria de comunicação, 
exposição do trabalho médico na 
mídia, como entender o chamado 
“mediquês”, entre outros assuntos.

Segundo Geraldo Ferreira, pre-
sidente do Sinmed RN, é uma opor-
tunidade para a imprensa entender 
um pouco como funciona a área 
da saúde, assim como também, os 
médicos aprenderem como é o tra-
balho de um jornalista. “A saúde é 
uma área propícia a desencontros 
de informações”, afi rma Ferreira.

Afi nal, há muitas falhas de co-

municação entre médico e jorna-
lista? Para Geraldo Ferreira, nas 
entidades médicas (como os sindi-
catos) nem tanto, já que as asses-
sorias de comunicação cumprem 
seu papel. O problema, segundo o 
presidente do Sinmed RN, é com 
o profi ssional liberal de escritório, 

que “muitas vezes é vítima do sen-
sacionalismo da imprensa, como 
por exemplo em casos de supos-
tos erros médicos”.

É para evitar tais desencontros 
e melhorar a relação entre esses 
dois profi ssionais, que o seminário 
será realizado. E neste ano os or-

ganizadores buscam uma maior 
participação dos estudantes, tan-
to de Medicina quanto de Comu-
nicação Social, numa tentativa de 
trabalhar esse aspecto desde o pe-
ríodo acadêmico.

O II Seminário Regional Médi-
co Mídia, que ano passado foi se-
diado em Teresina, no Piauí, foi 
concebido pela Federação Nacio-
nal dos Médicos (Fenam).

À frente da mesa de debate es-
tão professores universitários, pre-
sidentes de sindicatos de todo o 
Nordeste, além de jornalistas com 
atuação de destaque no cenário 
regional, como o diretor do NOVO 
JORNAL, Cassiano Arruda. 

Quanto às inscrições, elas po-
dem ser feitas pelo site do Sinmed 
RN (www.sinmedrn.org.br/even-
to) ou pelo telefone 3222-0028. Os 
interessados também podem se 
inscrever na hora do evento, mas 
não é aconselhável já que há um 
número limitado de vagas.

 ▶ Geraldo Ferreira, presidente do Sinmed e Cassiano Arruda, jornalista convidado

 PROGRAMAÇÃO - HOJE

 ▶ 8h30 - Credenciamento 
 ▶ 9h - Abertura - Boas vindas do presidente 

do Sinmed, Geraldo Ferreira, e do secretário de 
Comunicação da Fenam, Waldir Cardoso.

 ▶ 9h30 - Palestra  -  Como trabalhar a Comunicação 
Sindical para os Associados e para a Mídia (Expositor 
Dr. Waldir Cardoso – Secretário de Comunicação da 
Fenam).

 ▶ 10h45 - Mesa redonda  - Tema 1: Quem é o médico, 
o que pensa e o que espera do entrevistador? (Expositor 
José Menezes – Presidente Sindicato SE); Tema 2: 

Quem é o jornalista, o que ele pensa e o que espera 
do entrevistado? (Expositor Cassiano Arruda Câmara, 
diretor do Novo Jornal; presidente de mesa, Vicente 
Serejo, colunista do Jornal de Hoje; coordenador 
JeanCarlos Fernandes, presidente do CREMERN).

 ▶ 12h30min às 14h - Intervalo Almoço.
 ▶ 14h - Palestra-prática - Media training (o que é e 

qual é a importância do media training para dirigentes 
de entidades médicas – simulação de entrevista) 
(Expositor Gustavo Farache – Assessoria CREMERN; 
presidente de mesa: Ricardo Rosado, professor da 

UFRN; coordenador, Juliska Azevedo, editora executiva 
Diário de Natal.

 ▶ 16h – 16h30  - Coffee Break
 ▶ 16h30 - Mesa redonda - Linguagem e expressões - 

Como fazer a mídia entender o “mediquês”? (Expositor 
1 Dr. Tarcísio Campos, presidente do Sindicato dos 
Médicos da Paraíba; debatedor Vânia Marinho, editora 
do Telejornal da TVU; presidente de mesa: Luis 
Americo, diretor de comunicação do sindicato BA; 
coordenador Valdelúcia Pontes, Sinmed RN

 ▶ 18h - Apresentação Cultural

HUMBERTO SALES / NJ TIAGO LIMA / NJ

SEM RUÍDO
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A mãe de Gustavo, a cardiologista 
Maria Sanali Moura, diz que, em uma 
foto de família, estão todos reunidos e, 
em um cantinho, o fi lho aparecia len-
do um livrinho. Certamente deve ter in-
fl uenciado Gustavo o fato de seus pais 
sempre conversarem muito (Sanali é 
casada com o também médico Aldair 
Paiva, que foi proprietário da livraria 
A.S. Bookshop) e sempre haver muitos 
livros em casa, por todos os cômodos, 
até mesmo na cozinha e no banheiro. 

“Nunca determinamos o que deve-
ria ser lido em casa. A gente começou 
a dar a ele a revista Recreio e, como a 
maioria das crianças, ele dispensava a 
revista e fi cava com brinquedo que vi-
nha de brinde”, observa ela. 

Mas  chamou a atenção de Sanali 
o fato de Gustavo falar, sempre, de ma-
neira explicada. “Não me lembro de fi -
car fazendo correções seja de regência 
ou concordância. Para mim o cérebro 
dele é mais apto  para  desenvolver a 
linguagem do que para a matemática”, 
observa.

DEZESSETE ANOS DE idade e muitos 
mundos na cabeça. Um planeta com 
um nome que lembra uma árvore, 
galáxias, o universo. Embora possua 
(e use) um pequeno telescópio em 
casa, a mente do jovem escritor 
Gustavo Diógenes parece estar mais 
voltada para o mundo interior dos 
humanos, porém sem perder os 
entrelaçamentos com a astrofísica. 

Filho de um casal de médicos, 
Gustavo, quando criança chorava 
para aprender a ler. Sentia raiva ao 
perceber que as pessoas liam e ele 
tinha difi culdade para juntar as 
sílabas. Tamanha vontade em lidar 
com o léxico terminou gerando 
uma compensação: com o tempo, 
a difi culdade se transformou em 
habilidade e, além de lidar muito 
bem com a linguagem falada, 
alinhavando de maneira clara o 
raciocínio e expressando-se de 
modo bem explicado, o menino 
tornou-se escritor e lança hoje, na 
livraria Siciliano do Midway Mal, o 
seu primeiro livro, Acáci – Mundo 
17 (edição independente, 429 pgs). 
O livro impressiona, primeiro, pelo 
tamanho. Trata-se de um tijolo 
de quase 500 páginas. Surpreende 
também pela chancela. O prefácio 
é do poeta, jornalista, cronista 
Sanderson Negreiros.

Trata-se de uma das melhores 
surpresas da literatura local. Situá-
la no panorama literário deve ser 
uma tarefa para depois, adequada a 
especialistas, mas o autor a defi ne 
como uma fi cção científi ca, mas 
não uma fi cção científi ca comum, 
por não estar tão presa à temática 
tecnológica - além de possuir uma 
forte carga de existencialismo, 
dramas e dúvidas ‘dostoiewskianas’. 
“Procurei focar na humanidade dos 
personagens”, afi rma Gustavo. 

Acáci é o nome do planeta onde 
se passa trama e o seu nome é uma 
corruptela  de Acácia, um ex-gênero 
de plantas. Aliás, muitos nomes de 
personagens e locais do livro são 
corruptelas dos nomes das plantas. 
Biologia (especialmente citologia, 
o estudo das células) e botânica 
também fi zeram parte da base de 
pesquisa do autor. 

Segundo ele, a decisão por 
escrever o livro, que aconteceu em 
março de 2009, quando tinha de 15 
para 16 anos, foi, a princípio, para 
fazer um teste. Ele queria criar algo 
simples sem um signifi cado concreto 
e construir o signifi cado ao longo 
da narrativa. “Felizmente, isso eu 
consegui fazer”, observa. 

A história do planeta Acáci é 
comandada por um computador e, 
por boa parte da narrativa, é ele que 
defi ne o que será feito pelos seres do 
planeta. É também um antagonista 
primário, pois estes seres irão tirar 
a sua  capacidade de dominar. O 
computador foi programado para 
fazer “o que não quer”, pois, em 
essência, ele estabelece empatia 
pelos habitantes do planeta. Em 
sua apresentação Acáci – Mundo 17 
conta uma história sobre “os feitos da 
humanidade e suas consequências 
no espaço-tempo, encobrindo um 
passado que não pôde ser registrado 
e um futuro que, dependendo do 
referencial, pode já existir  e  que 
chamamos de presente”. 

O princípio lembra o mote do 
fi lme Matrix, que Gustavo diz ter 
visto, mas considera não ter sido 
uma infl uência. Também nunca 
leu 1984, de George Orwell, onde 
foi estabelecida a  ideia de que um 
poder central, “O grande irmão”, 
vigiava a vida das pessoas.  

Segundo o autor, importante 
mesmo para a concepção do 
livro, foi a Filosofi a. “A fi losofi a foi 
vital, uma infl uência permanente. 
Pesquisei muitos pensadores, entre 
os principais, Sartre e Nietzsche”, 
declara Gustavo. Também estudou 
Freud e Jung, mas de maneira mais 
apressada. 

Mas o jovem escritor se diz um 
“determinista físico”, ou seja, até 
certo ponto, somos muito previsíveis. 
Ele concorda com muitas coisas 
defendidas por Sartre, mas não 
comunga totalmente com a ideia 
de que o homem está “condenado a 
ser livre”. “Não temos livre-arbítrio 
embora tenhamos uma ilusão da 
liberdade”, considera Gustavo.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O DETERMINISTA

precoce
/ PERFIL /  
AOS 17 ANOS, O 
ESTUDANTE GUSTAVO 
DIÓGENES ESTREIA 
NA LITERATURA COM 
UM LIVRO DE FICÇÃO 
CIENTÍFICA DE QUASE 
500 PÁGINAS; LEITOR 
VORAZ, ELE ADORA 
FILOSOFIA E MÚSICA 
CLÁSSICA

LITERATURA, 
SÓ POR PRAZER

Apesar de demonstrar ter talento 
para a coisa, Gustavo não pretende 
usar a literatura como um ganha-
pão. “Se surgirem outros livros, serão 
de forma espontânea. Não vou fazer 
da literatura o meu meio de ganhar 
dinheiro”, presume. 

E o que pretende  o jovem escritor? 
Ser psiquiatra ou neurologista. E o 
desafi o, no caso, o vestibular, está bem 
próximo. Gustavo irá tentar medicina, 
mas não canta vitória antes do tempo 
quando perguntado se está confi ante 
na sua aprovação. “Não quero criar 
expectativas, pois a concorrência é 
muito grande. São muitos detalhes. 
Mesmo que se tenha estudado muito, 
você pode não passar, pois a diferença 
de notas entre os concorrentes é bem 
pequena”, pondera. 

Gustavo gosta de música clássica, 
principalmente de Bach. Beethoven 
também, mas “nem tanto”. Diz escutar 
rock, “respeita” a cultura pop, mas, 
apenas não o atrai.  “Até gosto um 
pouco de rock, mas prefi ro música 
clássica”, declara. Diz-se caseiro. Gosta 
de fi car em casa lendo, vendo fi lmes e, 
claro, jogar um pouco de videogame 
como todo adolescente. 

Atualmente, anda se interessando 
por autores como  Machado  de Assis, 
Saramago e Ítalo Calvino. Sempre, boas 
companhias. 

DA REVISTA, O BRINQUEDO

Serviço

Lançamento: Acáci – Mundo 17, edição independente, 429 pgs.

 ▶ Autor: Gustavo Diógenes ▶ Local: Livraria Siciliano - Midway Mall
 ▶ Hora: 19h

 ▶ Em vez da balada, Gustavo Diógenes prefere fi car em casa, lendo, de fi losofi a a botânica

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Não vejo a hora do Sertanejo 
Universitário se formar e ir fazer 
pós-graduação fora do país”

Festa à fantasia na 
aula da saudade da 
turma de Jornalismo 
2011.1, da UFRN

FOTOS: SÍLVIA MIRANDA E MARIANA ROCHA

 ▶ Carol Reis, Barbara Góes e Daiana Nunes

 ▶ Heloisa Guimarães, Mariana Rocha, Larissa Cardoso, Sabrina 

Rangel, Maria Emília Tavares e Sílvia Miranda

 ▶ Bárbara Homrich, Ana Klara Procópio e Renata Gabriela  ▶ Emille Cândido e Octávio Santiago ▶ Mariana Rocha e Diego Dantas  ▶ João Bezerra Júnior e Renata Costa ▶ Ciro Marques e Sílvia Miranda

 ▶ Larissa Cardoso e Maria Emília Tavares

 ▶ Renata Gaag, Nathália Farias e Marcela Nogueira no lançamento 

da coleção Nathi Verão 2011 na Gaag&M, na Afonso Pena

 ▶ O carioca Henrique Cazes, com o seu cavaquinho, interpretando 

pérolas da canção mundial hoje e amanhã no Dom Vinicius

 ▶ O potiguar Gustavo Diógenes, de 

apenas 17 anos, lançando hoje na 

Siciliano do Midway, a sua obra de 

fi cção científi ca “Acáci Mundo 17”

 ▶ Francisco Cuono, aluno do 

Contemporâneo, aprovado na Escola 

Preparatória de Cadetes do Ar e na 

Escola Naval

 ▶ Maylan Accioly e Edmilson Teixeira na 

Donna Casa, vendo o que vai rolar de moderno 

na decoração natalina

FOTOS: CEDIDAS

?VOCÊ SABIA
Que o time de odontologistas da Clínica Vicente de Paula  vai fi car 
desfalcado por alguns dias, devido a viagem aos EUA pelos doutores 
Raniere Sousa, Rodrigo Sousa, Danielle Frodi e Claudine Revoredo? Mas 
que de acordo com a direção da Clinica, a equipe integrada, que lá atua, 
estará apta para receber os pacientes dos profi ssionais que se ausentam 
e que prometem trazer novidades made in EUA?

Curiosidade
Um sujeito, curioso para saber 

como funcionava o banheiro das 
mulheres, entrou num de um 

shopping super moderno e achou 
tudo muito bonito. Sentou-se, 

fez o que precisava e notou que, 
ao lado do “trono”, havia quatro 

botões: AM, SAQ, AT, e RAT. 
Curioso, apertou o AM e recebeu 

um maravilhoso jato de
Água Morna nas partes baixas. 

Achou ótimo e pensou: “Por isso 
é que as mulheres demoram 

tanto no banheiro”. Apertou o 
segundo botão, o SAQ, e recebeu 

a Secagem de Ar Quente. Um 
espetáculo! Foi para o terceiro 

botão AT e recebeu uma pequena 
Almofada de Talco refrescante 
e perfumada em toda a região. 

Que maravilha! Apertou o quarto 
e último botão, o RAT. Acordou 

numa cama, todo amarrado. Ao 
lado, viu uma enfermeira, 

e perguntou:
- Onde estou? O que aconteceu?
- Você está no Walfredo Gurgel... 

Foi trazido pelos seguranças 
do shopping. Você acionou o 

Removedor Automático de 
Tampax... Seu bilau está ali, 

naquele vidrinho...

Recordar 
é viver!
A partir de agora, sempre na 
última sexta-feira de cada mês, no 
Espaço Cristal da AABB, a partir 
das 22h30, uma boate  com ritmos 
dos anos 70, 80, 90 e atual sob o 
comando do DJ Berto. Você pode 
comprar sua senha antecipado 
com desconto no Centro de 
Depilação Zellus, na Rodrigues 
Alves, em frente ao quartel da 
Policia Militar. As mulheres que 
comprarem  a sua senha receberão 
uma cortesia de depilação 
e também  quem comprar 
antecipado 10 senhas, ganha a sua.

Super show
O Dom Vinicius, procurando 
oferecer o melhor para os seus 
clientes, apresenta hoje e amanhã 
às 20h30 o cavaquinho do carioca 
Henrique Cazes, instrumentista 
premiado no Brasil, Europa e 
Japão.  Os beatlemaníacos podem 
pedir canções dos meninos 
de Liverpool, pois o cabra é o 
responsável pelos quatro volumes 
do Beatles’n’Choro. O preço? A 
bagatela de R$ 60,00 a mesa para 
quatro e a senha individual a R$ 
15,00. Imperdível para quem gosta 
da boa música.

Voluntariado em alta
Hoje, às 15h, acontece mais uma reunião 
dos voluntários da Casa Durval Paiva. 
Para ser voluntário basta ter mais de 18 
anos e vontade de ajudar. A Casa fi ca na 
Clementino Câmara, 234, no Barro Vermelho. 
Informações no 4006-1600.

Crescimento
O empresário Gustavo Barros, que comanda a Eco Offi  ce 
em Natal e comemora na próxima sexta-feira  um ano de 

loja, é só alegria. Motivo, aliás, ele tem de sobra. No mês de 
aniversário, o movimento já aumentou 15%, impulsionado 

pelas promoções que a loja está oferecendo, como a 
Ecobag para compras acima de R$ 50 e o sorteio de uma 

impressora multifuncional HP 1132.

Faixa preta
O lutador potiguar de MMA, Renan Barão, ganhou um novo 

ânimo na preparação para a luta contra o inglês Brad Pickett, 
pelo UFC-138, marcado para a Inglaterra, no dia 5 de novembro. 

Nesta última segunda-feira, Barão recebeu a faixa preta de 
jiu jitsu do mestre Dedé Perdeneiras, líder da academia Nova 

União, onde o potiguar treina no Rio de Janeiro.

MPBeco 
em Foco
Pelo terceiro ano consecutivo, a 
produção do Festival de Música 
do Beco da Lama vai realizar o 
Concurso de Fotografi a “MPBeco 
em Foco”, premiando os três 
primeiros colocados, com R$ 
800,00 para o primeiro lugar, 
R$ 500 para o segundo e R$ 200 
para o terceiro. O concurso, 
uma parceria entre o Festival e a 
Associação Potiguar de Fotografi a, 
é aberto para fotógrafos 
profi ssionais e amadores, que 
poderão concorrer com até 03 
fotografi as e as fotos deverão 
serem realizadas durante todo 
período que acontecerá o Festival, 
nos dias 1º, 8 e 15 de outubro 
de 2011, no Centro Histórico de 
Natal. Mais informações no site 
http://festivalmpbeco.com.br/

Contação 
de história
A Livraria Nobel em Petrópolis, 
oferece aos seus clientes a 
oportunidade de estimular 
em seus fi lhos o hábito da 
leitura através da “contação de 
histórias” duas vezes ao mês com 
a atriz Luana Vencerlau como 
protagonista dos episódios. 
Esta foi a forma que Ana Moura 
escolheu para conquistar novos 
leitores e assim contribuir para a 
diminuição da diferença, entre o 
Brasil e diversos países, do índice 
de livros lidos/ habitante/ano. 
A Nobel fi ca na Potengi, 634 e o 
primeiro evento será no próximo 
dia 8 de outubro.

Ofi cina teatral
Essa semana chega a Natal o 

ator e diretor argentino Walter 
Welazquez para desenvolver 

um trabalho com integrantes da 
Tropa Trupe e também realizar a 

ofi cina aberta de Montagem de 
Cenas Cômicas, “Ganandose el 

cobre”, que acontecerá de 3 a 7 de 
outubro, das 18h as 22h, na Casa 
Escola, em Candelária. A ofi cina 
aberta será paga e as inscrições 

estão sendo feitas através da 
solicitação do envio do formulário 

de inscrição para o email: 
tropatrupe@gmail.com. Outras 
informações nos telefones (84) 

8825 2312 ou (84) 9993 5413 ou no 
blog do grupo www.tropatrupe.

blogspot.com 

Livro virtual
O lançamento virtual do livro “Áporo itabirano, epistografi a 

à beira do acaso”, editado pela imprensa ofi cial de São 
Paulo em 2011, pode ser acessado pelo www.acervohbc.

com.br.Trata-se das cartas trocadas entre Carlos Drumond 
de Andrade e Hermínio Bello de Carvalho.
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▶ Humberto Filho anda animado com chegada da 
Foch, Biotwo e Lucy In Th e Sky na Le Coq. Para ela, 
vale conferir os blazers fl oridos e os vestidos longos 
e rendados. A tees e bermudas em tons lavados da 
Biotwo e Foch têm a cara do momento.   Ótimas dicas, 
aliás,  para o feriadão.
▶ Ana Regina Emerenciano está animada com o 
clima em torno de In Th e Close. O evento acontece no 
Espaço Oculare.

Alex Schultz é capa e recheio da revista Homens, que será lançada amanhã, dentro da programação do 
Maranello Festival.  O modelo foi fotografado na Pousada Villas da Serra, em Serra de São Bento, por Rebecca 
Kallianny, usa camisa Limits e sunga VR para DHall. A beleza é de Eron Batista.

Nathália Faria voltou assinar a linha Nathi Faria em coleção exclusiva para Gaag & M. A coleção tem  
uma pegada mais evenning.  Entre os highlights estão blusas amplas e vestidos em paetês, peças em 
lurex e minissaias estruturadas. A cartela tem preto, branco e boas pitadas de ocre. Detalhe: o preço 
está superok para o estilo e a qualidade do produto. “Trata-se de uma coleção curta, com peças bem 
exclusivas”, diz Nahália. O lançamento, realizado anteontem, foi sucesso.  Renata Gaag e Marcella 
Nogueira,  diretoras da Gaag & M, já planejam nova edição com a grife NF para novembro.  Enquanto 
isso, Nathália diz estar pronta para série de lançamentos da linha Day-by-Day para Aliança Center. A 
fashion tour da estilista inclui Natal, Mossoró e, pela primeira vez, João Pessoa.

IMAGENS
1. Renata Gaag
2. Marcella Nogueira
3. Nathália e Janine Faria

ESSENCIAL
O feriadão 
oferece dias 
relax. Siga.

Palma de Mallorca é 
convergência de descolados 
na Espanha. Para quem 
curte arte, a ilha guarda uma 
pérola da hotelaria: o Jaime 
III. O hotel abriga obras de 
designers contemporâneos 
(veja  reprodução) como Susy 
Gómes. Vale conferir também 
a Galeria Horrachi Moya.

Pedro  Lourenço 
desfi lou na semana 
de moda de Paris 
coleção inspirada 
na ecologia das 
grandes cidades. 
Os calçados 
são Alexandre 
Birmann.

Vera Wang lança nova coleção 
para noivas.  Volumes e assimetria 
são palavras-chaves. Para quem 
deseja comprar no Brasil, o 
endereço é Whitehall.

Print ecológico no docksider 
Forum para Yolla Village

Se depender do desfi le Missoni, as franjas 
continuam com força nas próximas temporadas.

1

2

3

ARQUITETURA 
ECOLÓGICA
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A DERROTA PARA o Paysandu/
PA foi apenas o primeiro jogo do 
América na segunda fase do Cam-
peonato Brasileiro da Série C. Mas 
como a competição é curta - são 
apenas mais cinco jogos para de-
fi nir o acesso -, os alvirrubros já 
estão com as calculadoras em 
mãos. A matemática parece sim-
ples. Vencer todas em casa e não 
perder mais fora. Entretanto, co-
missão técnica e atletas sabem 
que a missão não é lá essa facili-
dade toda.

Após a primeira rodada, o 
Grupo E tem o Paysandu/PA na 
liderança com três pontos, segui-
do por Rio Branco/AC e CRB/AL, 
ambos com um, e os potiguares 
na lanterna, sem nenhum pon-
to conquistado. Os dois próximos 
compromissos em casa são fun-
damentais para o América neste 
momento. O objetivo é alcançar 
100% de aproveitamento e termi-
nar o turno, pelo menos, na segun-
da colocação e próximo do clube 
que estiver na ponta da tabela.

“Temos que vencer esses dois 
jogos. Um empate em casa pode 
nos deixar distantes dos líderes. 
Com os seis pontos em casa, acre-
dito que temos tudo para termi-
nar o turno na primeira coloca-
ção, ou então em segundo e cola-
do com o primeiro colocado”, co-
mentou o treinador Flávio Araújo.

O atacante André Neles tam-
bém concorda com o seu coman-
dante e ainda afi rma que o sal-
do de gols pode fazer a diferença. 
“Seis pontos nos próximos dois 
jogos em casa nos deixam mui-
to bem na competição. Mas tam-
bém não podemos esquecer que 
em uma competição tão dispu-
tadas como essa o saldo de gols 

pode fazer diferença. Vencer é in-
dispensável, mas vencer por um 
bom número de gols é o ideal. Va-
mos em busca disso”.

Mesmo sem querer dar um 
passo maior que as pernas, o pen-
samento do comandante também 
está mais adiante na competição. 
O técnico acredita que, com 11 
pontos, os americanos conseguem 
assegurar um lugar na segunda di-
visão nacional de 2012. Para isso, 
conseguir 100% de vitórias em 
seus domínios é indispensável.

“O objetivo agora é chegar aos 
11 pontos. Conquistar 100% dos 
pontos em casa e buscar dois em-

pates fora de casa. Ou então um vi-
tória fora de casa e alcançar os 12 
pontos, mas acredito que com 11 
nós já garantimos uma vaga na sé-
rie B do ano que vem, que é o nos-
so objetivo principal”, comentou.

Os números estão fi xos na ca-
beça da comissão técnica. Mas na 
prática a missão é bem mais com-
plicada. Segundo Araújo, o grupo é 
extremamente equilibrado. “Não 
vai ser fácil. Os times estão mui-
to nivelados. Acredito que os pla-
cares serão sempre baixos. Vencer 
sempre vai ser complicado. Mas 
já contra o CRB/AL não podemos 
vacilar”, confi rmou.

E os cálculos de Flávio Araú-
jo estão de acordo com as previ-
sões do site especializado Chan-
cedegol. Segundo o portal, no 
Grupo E, o clube que atingir entre 
11 e 14 pontos estará garantido 
na série B em 2012. Com, as chan-
ces são de 92,4%. Já em relação à 
decisão, somente com 14 pontos 
uma equipe está 100% garantida.

MUDANÇAS
Após a derrota para o Paysan-

du/PA na estreia da segunda fase 
do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C, o América fez ontem seu 
primeiro coletivo de preparação 

para o confronto do próximo sá-
bado, diante do CRB/AL, no Na-
zarenão. E o treinamento confi r-
mou duas das modifi cações que 
Flávio Araújo deve fazer para o 
confronto.

No comando do ataque, Max, 
que vem sendo cobrado, princi-
palmente pela torcida, por perder 
muitos gols, foi substituído por 
André Neles. Já no sistema defensi-
vo, Rodrigão ainda se recupera de 
uma pancada sofrida no tornoze-
lo e é dúvida para domingo, mes-
mo com o exame de imagem não 
apontando nenhuma fratura. Ele 
ainda será reavaliado.

“Vamos reavaliar o Rodrigão 
para saber se ele pode treinar ain-
da durante a semana. Mas ele evo-
luiu muito bem desde segunda e 
temos boas expectativas para que 
ele fi que a disposição do treina-
dor”, comentou o médico alvirru-
bro Marcelo Rêgo.

No decorrer da atividade o téc-
nico ainda modifi cou a equipe, sa-
cando Val, Mazinho e Wander-
ley para as entradas de Nata, An-
dré Beleza e Leandrinho. Hoje, a 
partir das 15h30, no Nazarenão, o 
rubro faz o seu coletivo de apron-
to e logo em seguida começa a 
concentração.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CENA COMUM EM praticamente to-
das as partidas do ABC nesta Série 
B do Campeonato Brasileiro traz o 
árbitro erguendo o braço para mos-
trar o cartão amarelo para um jo-
gador alvinegro. Na partida contra 
o Náutico-PE, quando o clube poti-
guar acabou derrotado por 2 a 0, no 
Estádio dos Afl itos, cinco abecedis-
tas foram punidos com cartão ama-
relo por faltas sobre o adversário.

Diante do Timbu, praticamen-
te metade da equipe que este-
ve em campo foi amarelada, sem 
distinção de posição ou número 
da camisa. Da defesa ao ataque, 
pelo menos um integrante da for-
mação foi punido com a escalação 
iniciada pelo zagueiro Rafael Cal-
deira, seguida pelos laterais Re-
natinho Potiguar e Pio, passando 
pelo volante Esdras até chegar ao 
centroavante Leandrão.

Mas nem sempre são as “pan-
cadas” responsáveis pelas sucessi-
vas punições. Reclamações, atra-
so na reposição de bola, simula-
ção e todo o leque de lances an-
tidesportivos são utilizados para 
tentar evitar que o adversário pos-
sa levar vantagem nas jogadas. O 
ABC, por exemplo, tem sido bem 
efi ciente ao exercer a prática. O al-
vinegro potiguar é a terceira equi-

pe na competição nacional com o 
maior número cartões amarelos 
recebidos. 

Nas 26 partidas disputadas, 
a cena se repetiu em 82 oportu-
nidades, oferecendo a “indigesta” 
média de aproximadamente 3,2 
por jogo. A frente dos abecedis-
tas no ranking, apenas Criciúma 
(83) e Paraná (89). Se coletivamen-
te os potiguares carregam o rótu-
lo de equipe “batedora”, um joga-
dor do elenco abecedista se desta-
ca por ser o que mais pratica o an-
tijogo na competição até o fi m da 
26ª rodada por ter recebido 11 car-
tões ao longo da disputa. 

Apesar disso, Renatinho Poti-
guar garante não ser um jogador 

violento e justifi ca as “chegadas 
mais fortes” no adversário pela 
fase atual que a equipe vive na 
competição. “Não me vejo como 
um jogador desleal ou violento. As 
faltas que faço são naturais, são 
apenas de jogo. Na situação que 
a gente tá não tem como ter cal-
ma ou chegar tirando o pé”, afi r-
mou o lateral esquerdo que, ape-
sar da contagem alta de amarelos 
e ter desfalcado a equipe em algu-
mas partidas, o jogador não foi ex-
pulso em nenhuma de suas atua-
ções nesta Segundona.

Juntam-se ao lateral-esquerdo 
abecedista no ranking dos “ama-
relados” o centroavante Leandrão 
e o lateral direito Pio, respectiva-

mente com oito e sete cartões re-
cebidos, para contabilizarem qua-
se um terço de todos os cartões 
amarelos distribuídos entre os Al-
vinegros na Série B.

A série de cartões ao longo 
das partidas tem provocado ou-
tro fato recorrente entre os alvine-
gros: os desfalques. Em quase to-
das as partidas desta Segundona, 
ao menos um jogador do ABC fi -
cou de fora da relação de atle-
tas devido ao acúmulo de cartões 
que obrigam ao cumprimento de 
suspensão automática. Na última 
partida, a bola da vez foi o meia 
Cascata que forçou o terceiro car-
tão para aproveitar a suspensão e 
“descansar” devido a longa mara-

tona ininterrupta de 25 jogos no 
campeonato.

Para o próximo jogo, o centro-
avante Leandrão é um dos pen-
durados para voltar a desfalcar a 
equipe, já que entrará em campo 
com dois cartões e muita vontade, 
o que poderá dar uma nova folga 
ao jogador que tem sido desfalque 
frequente seja pelo excesso de car-
tões, punições jurídicas ou expul-
sões. “Mitos cartões não foram ne-
cessários, mas não vejo como pro-
blema de fato e encaro com nor-
malidade. O caso do Leandrão é 
um tanto quanto exagerado, mas 
não posso repreendê-lo, principal-
mente pelo espírito de luta forte 
que tem demonstrado”, explicou o 
técnico Leandro Campos. 

O comandante abecedista 
aponta as ausências dos volantes 
Basílio e Bileu como um dos prin-
cipais motivos para o aumento do 
número de cartões, fato que atri-
bui à perda do poder de marcação, 
ponto forte da equipe no início da 
Série B. 

“Hoje o ABC não tem mais a 
marcação que tinha antigamen-
te. Não estou satisfeito com a for-
ma do nosso time marcar. Marca-
ção é qualidade e jogador que não 
sabe marcar faz falta. Infelizmen-
te, depois da saída do Basílio e do 
Bileu, descontrolamos na marca-
ção e esse é um ponto que não me 

nego de falar. Mas encaramos com 
normalidade essa situação e admi-
nistramos dentro de nossas possi-
bilidades”, analisou o treinador.

O ABC volta a campo no pró-
ximo sábado, às 16h20, contra o 
Sport-PE, no Estádio Frasqueirão. 
Os abecedistas ocupam a 14ª colo-
cação, enquanto os pernambuca-
nos estão na quinta posição e ten-
tam uma vaga no G4.

E UM ACESSO
/ NÚMEROS /  TÉCNICO DO AMÉRICA FAZ AS 
CONTAS E AVALIA QUE A EQUIPE PRECISA PELO 
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